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As imagens
uma tragédia

Cinco pessoas morreram cm
dente envolvendo dois caminhõe5,
e dois carros de passeio. Os cor
pos das vitimas ficaram total men
te mutilados. Pâgina 16.
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Fotógrafo explica
tentativa de extorsão

contra milionário
« EU ESTAVA

DESESPERADO,
SEM DINHEIRO"
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NO BANHEIRO
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Greve no Agrícola
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em Marecnal
Cândido Rondon:

Rua Santa Catarina, 675
anexo ao Escritório e

Despachante Alvorada.
Fone: 54-2264

Nosso
Tempo

Ligue-se no
GIRO MATINAL

Das 7às8h, pela sua
RÁDIO COLMÉIA

Cascavel
Apresentaça()	 d(' Antonio Silva

t
Retifica de Motores

Bombas Injetoras
Medianeira

Atende-se no campo

MATRIZ:Medja ne ira , RUa 24 de Outubro,esq. Argentina
(trevo) fone: 64-1443 - 64-1254

FILIAL: Marechal Cândido Rondon
Rua Minas Gerais SINao lado da rodoviária.

Fone: 54-1_160.

"Caximbo
um

espetáculo

Reforma da rodoviária
será iniciada

nos próximos dias
Nos próximos dias a Prefeitura

Municipal de Foz do Iguaçu dará
inicio a reforma da atual rodoviá-
ria, uma obra que deverá custar 60
milhões de cruzeiros. Segundo o
projeto elaborado pela cretaria
Municipal do Planejamento e De-
senvolvimento, serão revistos os
aspectos de higiene, operaciona-
lidade e estética, além da instala-
cão de um posto policial no local.
A reforma estará concluida num
prazo máximo de 60 dias.

Da despesa total de 60 milhões
a Prefeitura participará com 20 mi-
lhões de cruzeiros, enquanto as
dez empresas de transporte rodo-
viário que operam no terminal ar-
carão com 30 milhões, e a conces-
sionária da rodoviária , os 10 mi-
lhões restantes.

Na busca de proporcionar
maior comodidade e segurança
aos passageiros, a administração
Wádis Benvenutti incluiu no pro-
jeto a ampliação dos abrigos de ô-
nibus, remanejamento do ponto
de taxi, instalação de uma área de

Prevendo uma grande quanti-
dade de banhistas e velejadores
no Lago de Itaipu neste verão, a
Prefeitura Municipal de Foz do I-
guaçu dará inicio'a segunda etapa
de um amplo projeto de incre-
mentação do terminal turístico do
reservatório. O prefeito Wádis
Berivenutti, esperando dotar o lo-
cal de maior comodidade, preten-
de construir, de imediato, um esta-
cionamento, sanitários e
churrasqueiras, e ainda arborizar
o terminal.

Hoje esta área de lazer já con-
ta com um atracadouro de concre-
to com cerca de 25 metros de
comprimento; rampa para colocar
os veleiros na água e área de

...

O Deparraint' e / %,# dOViâriQ
Municipal - DRM esta desenvol
vendo um intenso trabalho de te
cuperaçáo dos abrigos nas para
das de ônibus de toda a malha ur
bana. Além disso, oDPW De

estar para os usuários, reforma dos
banheiros, iluminação e pintura
da parte comum, e a instalação de
guarda-corpos nas áreas de em-
barque e desembarque, visando
impedir o ascesso de oualquer
pessoa que não seja passageiro.

Conforme determinou VVadis,
a rodoviária deverá estar itiiple-
tamente reformada par. -i t'ber o
grande fluxo de turistas nos meses
de dezembro janeiro e fevereiro.
Atualmente o terminal rodoviário
vêm comportando uma media
mensal de 30 mil passageiros, o e-
quivalente a mais de um milhão
de pessoas tansportadas por ano.
Movimento este que deverá au-
mentar ainda mais com o incenti-
vo ao turismo dado pelo Executivo
Municipal.

A reforma, porém, não abrari-
gerá as lojas e guichês de venda
de passagens. Mas  Prefeito espe-
ra uma colaboração dos proprietá-
rios destes espaços, no sentido de-
les reformularem o aspecto visual
de seus estabelecimentos

camping.
BOMBEIROS -

Da mesma forma aue o Execu-
tivo Municipal, a 2Seção de
Combate a Incêndio de Foz do I-
guaçu pretendç formar, no próxi-
mo mês de outubro, cerca de 25
guarda-vidas para atenderem as
missões de salvamento no Lago,
prestando este serviço também a
Senta Helena, Sho Miguel do Igua-
cu e Senta Terezinha. O efetivo fi-
cará de plantão, podendo ser acio-
nado assim que for chamado. Para
cumprir missões deste tipo, a Cor-
poração conta com todo o equipa-
mento de mergulho, além de um
barco que pode ser deslocado
com ficilidade.

partai. r ViÇOS Lhbanos,
Concessões e Permissões, visando
melhor distribuir as paradas ao
longo das principais vias, está re -
locando alguns pontos para facili-
tar o transporte.

para ninguém
botar defeito
O Diretório Académico e os

formandos da Faculdade de Oên-
cias Sciais Aplicadas de Foz do
Iguaçu (Facisa) promovem neste
dia 22, ás 21 horas, no Floresta
Oube, um show com o grupo n.',i
sical "Matéria Prima".

O espetáculo, intitulado "Ca-
ximbo", vem sendo apresentado
em todo o país, principalmente
nas universidades e em bairros
periféricos de Tão Paulo e reflete
os desajustes sociais e políticos
brasileiros.

O grupo "Matéria Prima" é um
dos fundadores do Movimento
Popular de Arte de São Miguel
Paulista, no qual estão unidos vá-
rios artistas que vêm desenvolven-
do, há cinco anos, um trabalho de
resistência em prol da cultura po-
pular e das manifestações artisti-
casda população carente, massa-
crada da periferia das grandes ci-
dades. O grupo é composto por
Baitola (bandolin.violão, guitarra,
e voz) Osnofá (contrabaixo, vie -
Ião e bandolim) e Gugue (per-
cussão).

"Caximbo" é a síntese de 10
anos de uma caminhada cigana e
mostra o som urbano produzido
na Grande o Paulo- Ë o cuinto
espetáculo do grupo e estão in-
cluidas as musicas "Desse Fruto",
"Passarinho não Canta", "Caxim-
bo", "Chora Periferia", entre ou-
tras-

Opinião de alguém que já as-
sistiu ao shov(Caximbo": "Ele
queima em seu fornilho o pé da
poeira encrustrada na cultura bra-
sileira. A fumaça vai corpo aden-
tro embebedando de mansinho,
em forma de choro, samba, jazz,
hlues, frevo, bolero, toada e mara-
1 ,iti j" -

"Matéria Prima": um ece/ente
grupo.

Moto Mecânica Iguaçu
1 14'(.1S C ,Çt'SSOtiO', para motos ti-ri
geral. Serviço" de (orno e soldas
Retificas. Encamisamento de cilin
dms. Serviço de lavagem e
lubriiicação. Soldas de m,lgnesio.

A VASP acaba de arrendar pa-
ra a Capitol Air, empresa aérea
norte americana com sede no
Tennesse, , mais uma das suas ae-
naves Boeing 727-200T0 ar-
rendamento foi realizado pelo
prazo de dois anos, sem opção de
compra, e renderá à empresa aé-
rea brasileira a quantia de 163 mil
dólares mensais, mais 240 dólares
por hora voada.

O contrato começa a vigorar
no próximo dia 28, data em que a
aeronave, prefixo SNG, com ca
pacidade para 152 passageiros,
segue para os Estados Unidos.

Trata-se do terceiro avião da
VASP arrendado para o mercado
norte-americano- As duas primei-
rãs operações foram realizadas
em maio deste ano, quando aero-

naves desse mesmo modelo foram
cedidas para a Guines Peat Avia-
tion.

O arrendamento de aeronaves
faz parte do plano colocado em
marcha pela atual diretoria da
VAS P e visa adequar a oferta de
assentos à demanda de passage-
ros no mercado aéreo brasileiro,
bem como obter uma fonte de re-
cursos externos para chegar ao e-
quilibrio operacional, um dos
principais objetivos da compa-
nhia para este ano.

Sem mais esse Boeing 727-
200, a frota da VA', que atende
32 cidades do pais, passa a contar
com 26 aeronaves, sendo 20
Boeing 737, três Boeing 727-

200 e três AJrbus A-300.

4,

VASP arrenda mais um
Boeing para os E.U.A.

Começam os preparativos
para receber

banhistas no lago
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PREFEITURA RECUPERA
PONTOS DE ÕNIBUS

RUA XAVIER DA SILVA. 1496Para anunciar disque 	 FONE 104551 73.1240
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SAMEK REASSUME A PRESIDÊNCIA DO
SINDICATO RURAL EM FOZ DO IGUAÇU
Seisanos de trabalho incansa'el em prol dos agricultores

Relação de veículos
usados - Olsen

Cor	 Ano
Cinza Pastei	 84
Azul	 81
Cinza	 79
Bege	 83
Branco Paina	 82
Bege	 81
Verde	 79
Azul riveira Mel.	 84
Verde	 81
-A,ul	 84
Azul Marselha Mei. 84
Vermelho	 78
Amarelo	 80
Azul índio -	 84
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Veíc,
Pampa
Gol
Passa
Fiat
Voyage
Kombi
(orcei
(hevete

ollis Sedan
Moto Honda
Fscort
Veraneio
Volks Sedan
Chevetle

Mod,
STD
Luso
L 
F iorino
LS
Pick-LP
511)
5 
1.300
Turuna 125
GI
Camioneta.
1.300

O absurdo custo da morte
A terra mais cara de Foz
do Iguaçu é do cemitério

1
Sérgio Spada, (lau ', (,ermer, e Joao Sana'k cru companhia de agriculto-

res durante o almoço do ultimo sábado

viver é uma parada e custa
uma nota preta, a morte não fica
para trás ese constitui num drama
para aqueles que bancam o fune-
ral. Morrer não é nada fácil, como
dizem, e o seu custo passa a ser
um tormento desde os primeiros
contatos dos parentes do morto
com uma agência funerária.

O custo da morte em Foz do
Iguaçu está em média na base dos
450 mil cruzeiros, preço de um fu-
neral popular com os serviços de
praxe: urna, documentação, câ-
mara ardente e transporte. Isto
sem computar o valor da terra que
está em mais de 70 mil no
cemitério velho e 18 mil no cemi-
tério novo. Para os familiares de
quem morre de repente e sem re-
cursos, a única forma de ter um
funeral decente e gastar menos de
400 mil cruzeiros é dispensar al-
guns serviços prestados pelas fu-
nerárias, como o transporte ou
véu, e levar o corpo para o cemi-
tério novo, que fica na Estrada Ve-
lha para Guarapuava. Mi o valor
da terra é de 18 mil cruzeiros, mas
existe a desvantagem de que a
terra é alugada somente por cinco
anos, ao contrário do cemitério
velho, onde a compra é perpétua.
Depois os restos do morto pode-
rão ter dois destinos - o ossário
ou os gavetões que estão para se-
rem construídos. àno cemitério
velho, a coisa muda de figura. Ali
a terra é mais cara, devido à sua
localização e à falta de oferta, que
contrasta com a grande procura.

Mas as despesas não são so-
mente com o caixão e a cova.
o defunto precisar de uma limpe-
za ou barbeada, a funerária cobra
taxas à parte. No cemitério velho,
a construção do túmulo é feita na
base da empreitada pelos pedrei-
ros que trabalham por ali. Eles co-
bram por uma obra simples a base
100 mil cruzeiros. SiD a funerária
tiver que transportar o corpo des-
de fora da malha urbana, é cobra-
da uma taxa de CR$ 400,00 por
quilômetro rodado. A todas estas
despesas é preciso acrescentar o
valor do Atestado d.e Óbito, que es
ta em 6 mil cruzeiros. Geralmente,
as funerárias já incluem todos es-
tes gastos no custo de um funeral
padrão popular.

Apesar destes preços e dacri-
se, recentemente os familiares de
uma fazendeira, que morava no
prédio do Bane, ado e morreu as-
sassinada, pagaram 3 milhões de
cruzeiros só pelo funeral. Neste
caso, o caixão foi de alto estilo e a
agência funerária o encomendou

especialmente (te Curitiba.
Mas casos como o da fazen-

deira não são raros. Costumam a-
contecer geralmente quando mor-
re algum membro de família que
possui alguma posse. Tem gente
inclusive que faz papagaio no
banco para custear um funeral
"decente". Geralmente é no mo-
mento da morte que a solidarieda-
de entre parentes se faz sentir com
maior força. Até aqueles mais
pão-duros, que dificilmente que-
brariam um galho para o parente
enquanto vivo, tiram a carteira ou
o talão de cheques do bolso e a-
judam nas despesas.

Entretanto, o drama maior, tal
como na vida, só ocorre para as
classes assalariadas da sociedade,
aqueles que comem hoje o que
vão ganhar amanhã, que dançam
de três ou quatro meses de traba-
lho. As funerárias, por outro lado,
em muitos casos dão facilidade de
pagamento, mas ultimamente elas
têm sido mais exigentes, devido
aos "canos" que vem recebendo.
"Nós já perdemos a conta do
quantos milhões estão perdidos aí
pela praça", afirmou um proprie-
tário de funerária.

Para a pobreza existe a opcão
de ser enterrado como indigente.
Mas aí a coisa é braba. Além da e-
xigência de uma imensa papelada
os parentes têm oue passar por
uma interminável "via-crucis" de
humilhações até ver o falecido ser
enterrado numa cova raza, dentro
de um caixão feito com tboas de
uma polegada.

Em solenidade que contou
com a presença de inúmeras auto-
ridades, empresários e lideres ru-
rais, tomou posse na última terça-
feira a diretoria do Sindicato Ru-
ral de Foz do Iguaçu, encabeçada
por ,.bão Samek, eleito pela se-
gunda vez consecutiva.

Estiveram prestigiando o

evento o prefeito Wàdis Benve-
nutti; deputado Tércio Albuquer-
que; vereador Dobrandino 9lva,
representando o deputado Sérgio

ada; vereador Alberto Koelbl,
representando o Poder Legislati-
vo; delegado Edval Ribeiro; repre-
sentantes do Ministério do Traba-
lho, Federação da Agricultura e o
ex-secretário no qoverno Canet J-
nior, P aulo Carneiro Ribeiro.

Ao falar durante a-solenidade
de posse, o presidente .bào Samek
disse que se sentia estimulado
com o apoio da classe e o presti-
giamento das autoridades. Para e-
le, "a agricultura é uma ciência.
Temos problemas dos mais diver-
sose de difícil solução mas o aari-
cultor é um homem experiente,
cheio de vontade para trabalhar e,
acima de tudo, confiante em seu
trabalho visando contribuir para o
engrandecimento do pais.-

Samek citou as dificul-
dades por aue passam os aaricul-

tores "nesse período de crise eco-
nômica" e manifestou sua espe-
rança em dias melhores pois "a
união e a força de vontade podem
vencer quaisquer obstáculos".

Falando em nome do Poder
Legislativo Municipal, o vereador
Alberto Koelbl elogiou ,hão a-
mek dizendo que "ele já demons-
trou sua capacidade com o seu
trabalho brilhante na condução
dos destinos do Sndicato". Tam-
bém o deputado Tércio Albuquer-
que usou da palavra para enalte-
cer o trabalho de ...bão Samek
frente á diretoria de uma enti-
dade de tamanha importância e
saudou todos os agricultores "de

mãos calejada ,; e rabeca quente

devido as altas taxas de juros que
causam tantos sofrimentos aos
produtores rurais".

O prefeito Wádis Bertvenutti,
por sua vez, lembrou que com o
desmembramento de Santa Ter-
rezinha e com a formação do lago
de Itaipu a área rural do munici-
pio de Foz do Iguaçu se viu dimi-
nuida em mais de 50%. "Talvez
por causa desse aperto de territó-
rio - ponderou o prefeito - per-
cebemos que os agricultores estão
se unindo cada vez mais" e citou
inúmeras formas de atuação que
pode o sindicato desenvolver co-
mo "a conscientizacão dos agri-
cultores no tocante ao uso e con-
servação do solo, conservação de
bacia de captação que abastece
Foz do Iquacu".

O prefeito falou sobre "o tra-
balho dinâmico e operoso do pre-
sidente ...bão Samek" e anunciou a
abertura de uma feira para o pe
queno produtor, citando a possi
bilidade de plantio de hortaliças
nessas terras férteis, "uma espécie
de Mesopotâmia", entre os rios
Iguaçu e P araria, para abastecer a
cidade que consome grande
quantidade desses produtos, prin-
cipalmente nas temporadas de fê-
rias quando o afluxo de turistas é
rniito cirande.
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Para quem viveu l8 meses de cárcere,
praticamente imobilizado pela Lei de Segu-
ranca Nacional, uma meia volta ao mundo
até que é um bom programa. Pois, foi a re-
compensa que tive. Não que sem o encarce-
ramento a viagem não teria acontecido, por-
que o convite de visitar a Ubia estava feito
ainda antes de saber o que iriam fazer comi-
go os algozes da pátria.

Veio a prisão e aquela experiência toda
que ainda me faz perguntar o que foi mesmo
que aconteceu. Tudo parece um sonho - co-
mo sonho me parece o fascinante passeio
que dei pelo mundo em 20 dias.

Logo que fui preso, há precisamente dois
anos, a irracionalidade da condenação e os
caminhos que os advogados diziam estar tri-
lhando me transmitiam a convicção de que
logo seria libertado. Que libertado, que nada?
Transcorridos os primeiros meses, passei a ser
acometido de irresistível vontade de fugir.
Sondei amigos e companheiros para, demo-
craticamente, decidir se esse era o caminho
indicado. Alguns apoiavam a idéia, outros -
os vocacionados para o estoicismo - eram
contra. Coloquei tudo na balança, e o prato
que desceu foi o que me aconselhou segurar
as pontas e permanecer onde a mão do diabo
me colocara. Era fácil escapar - como fez,
aliás, um tenente da PM, preso sob o mesmo
regime que o meu, por estar (o tenente) meti-
do em quadrilha de roubo de automóveis. Por
sinal, ele fugiu e nunca mais se falou do caso.
Bes se entendem, eles se entendem...

Basicamente, não fugi porque jamais
maginei que pudessem me manter na prisão
por tanto tempo. Bobeei e fui ficando. Se ti-
vesse executado o plano, o destino que pre-
tendia seguir era o exílio na Itália, por duas
razões básicas: é o pais de origem dos meus
avós e, mais que isso, a seara de onde trouxe-
ram quase todos os fundamentos de minha
formação intelectual e pessoal. Roma! Roma
é, de fato, o quartel-general de nossa cultura
- ao menos para quem, como este ex-semi-
rista que voz fala, recebeu toda uma forma-
ção humanística, literária e, evidentemente,
cristã.

Nunca me perdoei por não ter fugido da
prisão, embora considere que ter permaneci-
do lá, na maior batalha, foi importantíssimo
para mim pessoalmente e para a luta do povo
brasileiro contra a tirania desse governo que
emporcalha nossa nação há 20 anos.

Por que devia ter fugido? Para experimen-
taro exílio e conhecer o mundo. .ïi houve
quem dissesse que os exilados tinham o privi-
légio de fazer turismo no exterior sem fazer o
depósito compulsório - isso no tempo em
que havia tal exigência, lembram?

Pronto, dizia comigo. Perdi a chance de
conhecer Roma, ou qualquer coisa da Europa
ou mesmo de algum país americano, do sul,
do centro ou do norte. E agora? Nunca mais
vou ter essa oportunidade. Buááâ...

Mas vejam como são as coisas. Em 1968,
cursava faculdade no Rio Grande do Sil, e os
colegas organizaram uma excursão para Foz
do Iguaçu, às Cataratas, aquelas coisas que
todo o ser humano que se preza quer conhe-
cer ao passar pela vida. Não pude vir porque
trabalhava e não tinha dinheiro para viajar.
Na infinitude da visão m)Op€ que a vida de
seminário me transmitiu a respeito do mundo
pensei que nunca mais teria outra oportuni-
dade de conher as Cataratas do Iguaçu. E
tome lamentacão pela desgraça de estar pre-

JLJVÊNCIO MAllAROLLO

so à falta de recursos e ao trabalho subremu-
nerado. Quem diria, bem? Alguns anos de-
pois, sem mesmo ter planejado nada disso, a-
cabo caindo justamente nesta terra, onde es-
tou há mais de 10 anos e onde as Cataratas só
não me aborrecem porque são lindas demais
para cansarem a vista de quem quer que te-
nha bom gosto.

Foi assim com muita coisa, até com andar
de avião. Pois é, esta é outra das histórias des-
te caipira saído das roças íngremes de uma
serra gaúcha para ser um pé vermelho no oes-
te paranaense. Como sair do chão estando
condicionado a limites tão estreitos, fechado
em todas as direções? "Ê, mas ainda vou an-
dar de avião" - sonhava com meus botões,
sem contudo dar qualquer crédito ao projeto.
Pois agora, posso quase dizer que tenho mais
hora de vôo que urubu.

Assim é. Aquilo pelo que mais a gente se
bate, aquilo pelo que se planeja, aquilo que
mais parece ao alcance da mão, em geral não
dá certo, não acontece. E aquilo que simples-
mente se alimenta na base do que parece não
passar de ilusão boba acaba acontecendo.
Um pouco mais de dinheiro, por exemplo, só
um pouco mais, para ao menos poder traba-
lhar, pensa que vem? Não tem jeito. Eu e o
dinheiro - e a isso já me rendi - somos de
uma incompatibilidade absoluta. È bem ver-
dade que nunca tive vocação para correr a-
trásde dinheiro, mas  só fazer uma forcinha
nesse sentido que ai ele foge de vez. Agora,
se pusei.no fundo da cabeça sem a menor
pretensão, pensando que estou projetando o
impossível, que um dia ainda vou fazer uma
viagem numa nave espacial, sei que corro o
maior perigo de que isso venha a acontecer.

Então, não fugi da cadeia e perdi aquela
que me parecia a única chance de conhecer
o outro lado da Terra. Brincadeira! No próxi-
mo dia 27 completaria dois anos de prisão,
dos quatro a que estava condenado. Não fugi,
também não cumpri toda a pena e - mãe,
olha eu aqui, perambulando pela Europa e A-

trica!	 -
Acontece o seguinte: As vezes prepara-se

terreno com tudo certinho para plantar bata-
tas.Escolhem-se as melhores e põem-se lá,
com-todo o carinho, e não dá nada; enquanto
algumas descartadas e jogadas a um canto da
roça acabam vicejando eoduzindo. O que
é, afinal, que remove montãnhas -- a fé ou a
dúvida? Acredito que seja o sonho que se a-
limenta sem a mínima convicção.

Em termos de projeto pessoal devida, en-
tão, a trilha percorrida mais parece um ensaio
para o ridículo. O único projeto realmente
traçado e alimentado durante bom tempo foi
ser padre. Mas olha no que deu, hem? Dei o
fora sem saber para onde ir. Nunca havia
pensado em ser professor, mas acabei sendo
por 9 anos. Sempre sonhei em escrever, mas
nunca acreditei que tal fosse acontecer, nem
fiz qualquer esforço para entrar no ramo. De
repente, ao sabor do puro acaso, desemboco
nesta atividade e todo o tumulto que dai re-
sulta. Que engraçadoi

tão ordinário viajar de um pais a outro,
de um continente a outro em nossos dias, não
é? Há tanta gente por ai que pode dizer: "Fui
à china, andei pelos EUA, dei uma passada
por Moscou, Paris..." Que novidade é essa?
Daqui a uns tempos, vão dizer: "Fui a Marte,
com escala na Lua e uma esticada em Vênus'
E assim, tudo vira rotina sem novidade, sem
graça, porque é tão corriqueiro.

Ora, não é assim. Enquanto eram os ou-
tros que vinham ver as Cataratas,podiam vir
todos os habitantes da Terra, que o fascínio
pelo lugar jamais esfriaria em mim.Fbderiam
ter ido todos os habitantes da terra a Frankfurt,
Trípoli, Roma e Lisboa, mas enquanto eu não
fosse, esses lugares jamais deixariam de me a-
trair irresistivelmente. Pois, não fugi do cárce-
re, sai de lá muito antes do que pretendiam os
que me condenaram, e até já fui ao Rio, a Pa-
ris, Frankfurt, Líbia, Roma. Lisboa. Uma via-
gem deslumbrante, que vou contar em deta-
lhes nas próximas edições deste semanário.

C>MACO
BORDIN MATERIAIS DE WNSTRUÇO LTDA.
Exportadora Iguaçu de materiais de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
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Estrada do Colono: Mazurek
falou com Figueiredo

r

Nadir Rafagnin

Para proferir várias palestras e
analisar a situação do turismo jun-
to a empresários do setor e autori-
dades, esteve em Foz do Iguaçu
nestes dias o diretor administrati-
vo-financeiro da Paranatur, Nadir
Rafagnin. Na noite do último sá-
bado, Nadir Rafagnin, atendendo
convite do S. J. do PMDB,
foi à sede do partido e falou para
cerca de 50 pessoas sobre a estru-
tura, funcionamento e principais
projetos da Paranatur, além de e-
xibir mateiral de divulgação turís-
tica do Paraná, onde se destacou a
projeção de um filme de excelen-
te qualidade sobre os principais
pontos turísticos do Estado e de
Foz do Iguaçu.

Rafagnin explicou que a P ara-
natur foi criada em 1969, com a fi-
nalidade de "incrementar a indús-
tria do turismo no Paraná, obede-
cendo as diretrizes traçadas pelos
Con selhos Nacional e Paranaense
de Turismo. E uma empresa públi-
ca que possui patrimônio e auto-
nomia administrativa, embora
vinculada à Secretaria de Estado
da Cultua e do Esporte". Mas pon-
derou ele que o setor turístico de-
veria estar subordinado à creta-
ria de Indústria e Comércio.

Segundo Rafagnin, o orça-
mento da Empresa Paranaense de
Turismo para o exercicio-84 "é
precário": apenas 1 bilhão de cru-
zeiros. "E pouco para tudo o que
temos a realizar" - explicou -
"mas para o próximo ano está pre-
visto um orçamento de cerca de 5
bilhões de druzeiros, o que nos
permitirá ampliar e melhorar os
nossos serviços" - prometeu.

Na exposição que fez sobre as
atribuições da empresa, o direto,
administrativo-financeiro desta
cou o compromisso da Parariatur
em participar e apoiar eventos e
promoções; pesquisar e analisar
estatísticas quanto ao comporta-
mento do mercado turístico, bem
como o potencial existente mas
não explorado; colher informa-
ções em aeroportos, estações ro-
doviárias e ferroviárias, em pólos
regionais de turismo e na sede da
empresa: oferecer cursos de for-
n' •.. de recursos humanos; es-
tudar e elaborar projetos arquite-
tônicos, sua viabilidade econômi-
ca; supervisionar parnues, hotéis
e terminais turísticos; reaistrar.
classificar e inspecionar a quali
riade das empresas e dos empre
eridirnentos turísticos" -

Dentro de cada um desses oh
jetivos - relatou Rafagnin a
Paranatiir et desenvolvendo ali

vidades durante este ano. Em ma
io a empresa participou da reali-
zação de um curso sobre Marke-
ting Turístico. Curitiba teve em ju-
nho e Foz do Iguaçu está tendo a-
gora um curso para Guia de Turis-
mo, em andamento nas depen-
dências da Capitania dos Fkrtos
do Rio Paraná. Também em Fozdo
do Iguaçu, a Paranatur está ofere-
cendo um curso de Inglês Básico-
para a Hotelaria.

Entre os principais projetos
em execução ou em preparação,
Nadir Rafagnin destacou o "-
nestrada" - Suneamento nas Es-
tradas -' que visa o mel horamen
to dos aspectos higiênicos em res-
taurantes, lanchonetes e motéis.
Para o mês de outubro está organi -
zado o Rojeto Turismo Escolar,
que deslocará crianças carentes
de Curitiba a Vila Velha e S31tinho
no transcurso da Semana da Cri
atiça. Igualmente em outubro, se-
rá desenvolvido o Projeto Turismo
para Idosos, com deslocamentos
de excursões para a Estância Hi-
dromineral de Ouro Fino, Ainda
para o Projeto mana da Criança,
numa programação conjunta da
P aranatur e da Secretaria de Edu-
cação, os 310 municípios do Esta-
do produzirão a revista "A Turma
da Gralha Azul". E para novembro
está preparada a 1' Rota das Cata-
ratas - categoria profissional e
semi-profissional com os corre
dores fazendo o trajeto Parana-
guá- Foz do Iguaçu, para o que es-
pera a Paranatur a presença na
competição de atletas do P aranã
Rio Grande do Sul, Senta Catarina,
Rio de ,.bneiro, Tão P aulo e Mi-
nas Gerais.

De maio a agosto deste ano,
jornalistas e agentes de viagem
que vieram ao Paraná e visitaram
as principais atrações turísticas,
procederam, posteriormente, a
ampla divulgação em jornais e pa-
cotes turísticos - informou Rafa-
gni n -

Outra atividade em execução
pela Paranatur é a elaboração do
manual "Turismo Noções Bási-
cas", com o objetivo de "cons-
cientizar as pessoas uue encabe-
çam a administração dos munici-
pios e do Estado sobre a importân-
cia do turismo. ,, publicação a-
presentará, ainda, um questioná-
rio para levantamento de dados
sobre os municípios e -- ' - sim cons-
tituir o Banco de Dados da P ara-
natur". Outras publicações feitas
neste ano são o Calendário de E-
ventos da Enibratur e da Paranatur
Pescatur, folheto da Erva Mate c
folheto de Foz do Iguaçu-ltaipu
em seis idiomas.

A Empresa Paranaense de Tu-
rismo fez também uma pesouisa
sobre as necessidades do turista
no litoral e sobre Turismo Emissivo
e Receptivo em Foz do lguacu.
Para novembro haverá o concurso
Estadual de Redação, do oual a
Paranatur espera que participem
50 municípios do Estado, com
piemiação oferecida pela própria
empresa e pelo Curso Colégio Po-
sitivo.

No mês de outubro a Parana-
tur promoverá a l' Revoada Na-
cional de Velhas Águias, quando
aviões antigos, planadores e ei-
tra-levosde todo o Brasil sedeslo-
carão a Curitiba" para urna grande
festa no Aeorto do Bacacheri"

prevê Nrlir Rafaqnin.

Criado o
Conselho de
preservação

aomeicj-
ambiente

Foi criado em Sinta Terezinha
de Itaipu oConselho Municipal de
Preservação do Meio-Ambiente,
que tem por finalidade propor
normas destinadas a subsidiar O

desenvolvimento de planos e pro-
gramas bem como projetos muni-
cipais, visando protejer o meiO
ambiente.

A diretoria para o prirnelio
biénio ficou assim constituída:
presidente: Sebasti'ão L. Heiddger.
vice- Mário Alexandre Vensor);
secretário: Vilson Datsch; teso,-
reiro: Sergio Variani.

Lenir Spada.

Prefeita
reivindica

em Curitiba
A prefeitas Lenir Spad,i, iii-

Senta Terezinha de 1 taipu, retor-
nou de Curitiba onde manteve di-
versos contatos de interesse muni-
cipal. Na Secretaria dos Trasportes
a Chefe do Executivo conseguiu
18 pneus para caminhão, 5 nil li-
tros de óleo diesel e um rolo vi-
bratorio. Na Secretaria do Interior
a prefeita voltou a reivindicai ar
mento da rede de energia elêtrira
para o terminal turistico, alêm de
outros pedidos de menor porte.

Junto à Secretária do Planeja
mento, a prefeita disi:utiu assun
tos ligados ao Programa de Ação
Muni pai e prestou conta dos re-
cursos recebidos através daquela
pasta, oriundos do Prodopar.

A prefeita participou ainda da
audiência com o governador ..,)sé
Richa e os prefeitos da Associação
dos Municípios do Oeste do Para-
ná (AMOP ) e posteriormente es
teve na 9cepar discutindo sobre
obras de galerias de águas plu
viais; no MEC, entregando projeto
auxilio educação; na Famepar e
na Secretaria da Agricultura solici-
tando um médico-veterinário para
atender no município.

B BAGA
CONTABILIDADE

ASSESSORIA COMERCIAL,
ADMINISTRATIVA E

TRIBUTARIA

74-1818
Rua Barao dij Rio Br,ine, ' . 14 -

Em visita que fez a Medianei-
ra durante a semana que passou, O
deputado Antonio Mazurek entre-
gou cópia de oficio que foi entre-
gue pessoalmente ao presidente
,.bão Figueiredo solicitando a pa-
vimentação da Estrada do Colono,
uma antiga reivindicação dos me-
dianeirenses e população dos
municipios vizinhos.

Esse trecho, num percur so de
30 quilômetros, corta o Parque
Nacional e interligará o pais pela
rota oeste a partir do Rio Grande
do Sul, cortando os estados de
Senta Catarina. Paraná e chegan-
do ao Mato Grosso do Sul.

Falando a Nosso Tempo, o de-
putado Antonio Mazurek disse
que o presidente Figueiredo enca-

Na presença dos deputados
Tércio AJhuquerque, Antonio Ma-
zurek e de representantes da Si-
desul, o prefeito Ivo Antonio da
Rolt, de Medianeira, recebeu uma
verba no valor de 30 milhões de
cruzeiros, destinada à recupera-
ção de estradas no município.

Para o prefeito medianeirense
essa verba "representa um apoio
substancial na nossa administra-
ção e podemos dar mais um passo
para levar adiante nosso plano de
obras, pois com esses recursos te-
remos condições de atender mais
algumas reivindicações da nossa
população".

O prefeito lvo da Rolt agrade-
ceu a direção do Sidesul e ao mi
nistro Mário Andreazza, bem co-
mo os deputados Tércio Albu-
querque e Antonio Mazurek e dis-
se que esses recursos serão apli-
cados na recolocacão da malha

Descontentes com o trabalho
desenvolvido pela AOME - As-
sociação Comercial e Industrial de
Medianeira, um grupo de 70 em-
presários de pequeno porte se reu-
niram no inrcio da semana e deci-
diram formar uma associação,
com o objetivo de reivindicar seus
direitos.

Para Cláudio Piran, um dos lí-
deres do movimento, "já chega de
ficar jn:iio às traças. E hora de
nos iin e exigir nossos direitos
porque até agora a Acime só tem
olhado para os interesses dos
grandes empresários cuja tendên
cio é sempre engolir os pequenos.
Nós queremos ser ouvidos pelas
autoridades,e se continuar desse
modo vamos formar urna associa-
cr dos renhlpori 'iara fazer nos-

minhou a reivindicação ao Minis-
tério da Agricultura para a formu-
lação de um estudo técnico jurídi-
co e, em seguida, a redação de
um decreto autorizando a cons-
trução da estrada com as retifica-
ções necessárias. "Tenho informa-
ções - disse Mazurek - que o
estudo já esta na ,Assessoria J.rrídi-
ca e em seguida retornará ao pre-
sidente Figueiredo, uma vez que
só ele pode expedir a autorizaCãQ

"lbsteriormente - conclui
Mazurek - entraremos em conta-
to com o Ministro Mário Andreaz
za, que já se comprometeu em dar
todo o auxilio possível para aten
der essa antiga reivindicação do
povo de Medianeira".

Da Reli: melhorias na
malha viária

rodoviária do muflicipio, casca-
ihamento nas rodovias municipais
e outras obras do setor.

sas reivindicações".
ACIME COM NOVA DIRETORIA

E enquanto enfrenta oposição
dos pequenos empresários, a Aci-
me elegeu, na semana ctue passou,
a sua nova diretoria para a gestão
84/85. Da ficou assim constituída:
presidente lrineu Perlissari; vice
para assuntos de indústria; Artur

arasco: vice indústria e comér-
cio: ..brge de Meio: vice para as-
suntosda agricultura: Ignácio Do-
nel; 1° tesoureiro' Dolivário Noris
Costa; 20 tesoureiro: Ademir Mat-
té; secretários Luiz Cezar Trento
Adilar Borghetti e ..bsé de Bona;
assistente de planejamento: Luiz Lf
Aberto Massaneiro e leda Picoli; ©
relações públicas Décio Winter e
Luci Andreola Fernandes: SPC-
Hebo Kavka.

A Paranatur e a
indústria sem chaminé

Nadir Rafagnin divulgou em Foz
os objetivos e projetos da

empresa Paranaense de Turismo

Da Rolt recebe 30
milhões da Sudesul

Pequenos empresários querem
associação em Medianeira
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Bastidores	 CPI da Corrupção na cola do vereador
Arceno praticou atos dignos do

mais baixo dos marginais

Vereadora Marlise da Cruz
Ferreira de Oliveira (PMDB— Cas-
('avel) vem realizando um bom
trabalho à frente da Associação
das Câmaras Municipais do Oeste
Paranaense (Acamop) visando a
valorização do papel do vereador
no processo político-administrati-
vo,

000
Mas a efetiva independência

do Legis'ativo, tão marginalizado
e massacrado ao longo de 20 anos
arbítrio, só será alcançada através
do reordenamento constitucional.
"Eé por isso que vemos na convo
cação de uma Assembléia Nacio
nal Constituinte a saída para este e
outros impasses que estrangulam
a Nação" salienta a presidenta da
Acamop. ", a reforma tributária
é uma necessidade premente - ex-
plica ela -, tão ou mais necessá -
ria é a revalorização do Legisiati
vo em todos os níveis, a começar
pelas Câmaras Municipais".

000
A grande diferença entre Tan-

credo e Maluf reside no passado e
nas idéias de um e de outro. A o-
oinião é do vereador Luiz Carlos

'Shroeder (PMDB-- Toledo):
Tancredo sempre foi eleito dire-

tamente, Maluf sempre pelas indi-
retas. Enquanto Tancredo é um
homem de passado limpo, Maluf
sempre é lembrado como o sím-
bolo da corrupção neste Pais".

000
lançada no último dia 7 a pedra
fundamental do edifício que se,
diará o Centro Comercial Comuni-
tário de Toledo.

000
Ë sério' todos os pepinos de

Toledo serão exportados. Uma im-
portante empresa de exportação
paulista está firmando convênio

..............

pio, comprometendo-se a com-
prar toda a produção de pepinos
de Toledo a preços compensado-
res. Por seu lado, a municipalida-
de vai incentivar o plantio desse
legume através da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura.

000
Desde o dia 11 de setembro o

jornal "Gazeta Mercantil" está
entregue diariamente aos assinan-
tes de Cascavel. Assinaturas po-
dem ser feitas pelo fone: 232137
ou na banca de Moacir Marafon
(Rua Carlos Gomes).

000
E por falar em "Gazeta", o ri-

fluente jornal paulista deu desta-
que ao programa de expansão da
Empresa União Cascavel de Trans-
porte e Turismo, ainda mais que
agora estão asfaltados os 1.442
quilômetros da Cuiabá-Porto Ve-
lho (BR-364). A empresa conta ho-
je com 515 ônibus e deverá incor-
porar mais 50 no próximo ano.

000
O deputado Antônio Mazurek

(PDSJ, ao atender reivindicações
de lideranças regionais, enviou o-
fício ao DNER solicitando a colo.-
cação de faixas de sinalização em
todos os sentidos da BR-'277, nos
trechos compreendidos entre o
trevo de Irati e Foz do Iguaçu. Gil
resposta, o DNER informou que
de acordo com sua programação,
executou este ano a sinalização
horizontal na rodovia, no trecho
Relógio-Três F'nheiros-Medianei-
ra, totalizando 45.000 metros qua-
drados, exceto o segmento entre
Três A'nheiros e Virmond, que á
época se achava em obras. Tais
serviços entretanto, serão conclui-
dos ainda em 84. Quanto ao tre-
cho Irati-Relógio, que está delega-
do ao DER/ PR, será sinalizado du-
rante este mês de setembro.

De nada adiantou a bancada
do P DSse ausentar do plenãrio.0
relatório da CP 1 da Corrupação
envolvendo o vereador ..bsé Arca-
rio foi lido na sessão do último dia
12 e nele há acusações gravissi-
mas contra o vereador pedessista
que praticou as mais diversas e
vergonhosas falcatruas quando
era gerente do Cetremii Foz (Ór-
gão da Secretaria daSaúde).

Como já era esperado, os ro-
los são bem maiores que os já di-
vulgados. .As folhas 5 e 6 do rela-.
tório dizem textualmente que "os
autos de investigação desta CPI
comprovam ,i ncontestavel mente,
que o gerente do Cetremi,,.bsé Ar-
ceno, usou todos os meios possí-
veis para se apropriar de verbas
destinadas ao órgão sob sua dire-
ção.Para forjar as prestações de -
contas praticou,em conlúio com
seu auxiliar administrativo,Augus-
tinho Becker, atos dignos do mais
baixo dos marqinais'.

Em seguida, o relatório passa
a citar os fatos ocorridos naquele
órgão. Ê gatunagem sobre gatuna-
gani:

1) - "Falsificação de notas
fiscais de hotéis, como se tivesse
sido prestada assistência, de per-
noite e refeições, a inúmeros mi-
grantes, quando na realidade essa
ajuda foi minima. A falsificação
das notas fiscais era feita em con-
lúio com os donos dos hotéis, no
caso os hotéis Pereira e Fortaleza.

2) - "Falsificação de listagem
de atendidos, chegando ao cúmu-
lo de relacionar nomes fictícios u-
sando lista telefônica.

3) - "Quando da visita de au-
toridades, o gerente simulava uma
situação de grande atendimento
aos necessitados. Para tanto, a-
nunciava na rádio local que o ór-
gão tinha ofertas de empregos, o
que fazia com que acorresse gran
de número de pessoas ao local. As
autoridades, vendo o intenso mo-
vimento, ficavam impressionados,
tendo o órgão de Foz do Iguaçu
chegado a passar por exemplo de
atendimento a desempregados,
quando tudo não passava de en-
cenação.

4) - "Alteração de velocíme-
tro de veículo do órgão, para as-
sim poder apropriar-se de com-
bustível, como fez, para uso em
campanha eleitoral

5) - "Distribuição de passa-
vara miqraflts. a

seus eleitores, ou aos que se di-
ziam ser, chegando ao cúmulo de
dar duas simples para que o elei-
tor as trocasse por uma de leito.

"Tais atos criminosos - pros-
segue o relatório - eram pratica-
dos com a conivência e ajuda de
seu auxiliar administrativo e, ain-
da, com a cooperação delituosa
dos donos dos hotéis menciona-
dos, os quais chegavam a entregar
ao gerente blocos de notas fiscais
para o uso que ele quisesse".

Mais adiante, o relatório da
CPI da Corrupção cita o caso de
Guaira, onde Renato Brites. cu-
inhado de José Arceno,falslficava
notas fiscais do Hotel Lago Azul
para, em suas prestações de con-
tas ardilosamente preparadas, ob-
ter vantagens indevidas com a a-
propriação de dinheiro público.

P or fim, o relatório descreve
Outras irregularidades, como "pa-
gamento indevido de fotografias a
profissionais que não mais exer-
ciam atividade econômica de fo-
tógrafos ou, quando o faziam, há
disparidade das vias de notas fis-
cais emitidas e referentes ao tra-
balho executado". Nesse caso, o
relatório da CPI acrescenta que
Arceno chegou a ter em seu poder
um bloco de notas fiscais com o
objetivo único e exclusivo de emi-
tir notas falsas. "Tais fatos - fina-
liza o relatório - são objeto de
inquérito policial e ali se estabele-
cerá a quanto chegou a ação do
vereador malandro, ou melhor, do
maladro que à custa do dinheiro
público conseguiu ser vereador".

BETO DEFENDE ARCENO

Após a leitura do relatório na
Câmara Municipal, os vereadores
Alberto Koelbl e Roresiitino Fer-
reira, ambos do PDS, sairam em
defea do vereador chuncheiro.
Ferreira disse que "o caso está na
Wstiça e não compete a nós, ve-
readores, ficar discutindo". Alber-
to Koelbl foi mais longe: "Venho
em defesa do ,.bsé Arceno porque
essa CPI não deu o direito à defe-
sa. Por que essa CPI não denun-
cia o Garanhão, que roubou mi-
lhões de cruzeiros? 9u amigo do
Arceno. Be é um vereador eleito
pelo povo e não é justo ser des-
moralizado desta maneira. O pro-
cesso está cheio de falhas e houve
testemunhas que foram coagidas

psicologicamente".
O vereador Dobrandino Gus-

tavo da Slva usou a tribuna para
dizer que a Câmara deve "tomar
uma posição", dando a entender
que Arceno deveria ser cassado,
pois "os fatos são gravissimos. O
Arceno meteu a mão, desviando
milhõesde cruzeiros de uma enti-
dade assistencial destinada a aten-
der pessoas carentes'.

No relatório, toda a

roubalheira de...

-1

.b.sé Arceno.
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O extermínio da peque-
na propriedade rural com o
consequente aumento das
randcs extensões de terra

de poucos donos continua
em ri imo acelerado, agra-
vando ainda mais a dramáti-
ca situação fundiária e so-
cial do Oeste paranaense.
Fabricando bóias-frias, sem-
terra e a miséria nas pente-
rias das cidades, os grandes
latifundiários e empresários
movidos pelo poder político
e econômico se lançam de
forma fulminante contra os
pequenos e desassistidos
produtores. A luta é desigual
Um exemplo desta batalha
sem trégua e sem fronteira é
O episódio vivido pelo agri-
cultor Armindo Quinot, pro-
prietário de II) alqueires na
comunidade de Placa Em-
doia, a 11 quilômetros de
Cascavel.

Ilhado entre duas fazen-
das, Quinot, que reside no
local há 15 anos, vem resis-
tindo bravamente às duras
investidas dos grandes fa-
zendeiros, que já consegui-
ram retirar do local nove dos
seus antigos pequenos pro-
dutores. Há cerca de dois a-
nos, como lembra Quinot,
"as pressões dos fazendeiros
António Kuchinshi e Carlos
Guido Weber se intensifica-
ram, a ponto de obstruirem
as três estradas que (lavam
acesso á minha proprieda-
de", acrescentando que a
principal via de acesso foi
interditada ha um ano quan-
do a ponte que dava traves-
sia sobre o pequeno riacho
Milica foi destruída por uma
enxurrada, o que deu ma-
margem para (1UC os tazen-
dei ros destrui ,,--em totalmen-
te o leito da estrada fazendo
planta Ç (les.

Esta situação poderia ter
sido contornada, denuncia o
agricultor, se a Prefeitura
Municipal de Cascavel tives-
se consertado imcdi, lamen-
te .i ponte. Ele suspeita que o
órgao público esteja man-
com unadi) com os fazendei-
ros e isso fez agravar ainda
mais a xituaç.io:

1 a extixe 14 vezes na
I'reÍeitura falando com Deus
e todo mundo.ndo. 1 n lu si e a
última Vi.', em ( 1 W' Li estive
1) pessoal (j(H' ( tiida (lO setor
de obras me garantiu que i-
ria averiguar ii problema no
dia seguinte. Ira (amos de
nos encontrar ás 7 h da ma-
nha no local. 1 iquei o dia in-
teiro esperando e ninguém
apareceu nem mesmo para
dar satisfação. Daquele dia
em diante, desisti definitiva-
mente de pedir ai nda , enten-
dendo que os fortes sempre
estão do mesmo lado,

PRODUÇÃO RETIDA
Selada a possibilidade

de se arrumar a ponte danifi-
cada, os outros dois cami-

nhos (espécie de carreado-
res) que dão acesso a pro-
priedade de Quinol foram
obstruidos pelos fazendeiros
numa ação conjunta, com a
construção de murunduns
de dois metros de altura, o-
brigando a família Quinot a
utilizar um atalho (somente
para pedestres 1 no qual atra-
vessa a pastagem de outra
fazenda caniimhando três
quilômetros para chegar á
estrada principal. A travessia
sobre o riacho é feita através
de uma pinguela improvisa-
da.

O entrave não se resu-
me ai. Hoje o agricultor ar-
mindo Quinot, de 52 anos,
vive angustiado e nem con-
segue dormir direito pensan-
do na pequena produção de
porcos, galinhas, cereais,
queijo, leite e 15 metros cú-
bicos de nó de pinho que
não pode ser escoada, tato
que está deixando a família
em sérias dificuldades íman-
reiras.O pior ê que já está na
hora de preparar a terra para
a safra de soja, mas o trator
para lavrar o terreno, os in-
sumos, adubos e sementes
não podem adentrar o local.

O advogado do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais
de Cascavel, Nivaldo Vitori-
no, acostumado com esse ti-
P0 de investida, (liz que essa
e forma ainda bastante usa-
da pelos grandes fazendei-
ros no intuito de intimidar OS
mais fracos para adquirirem
.i arca:

- Semana passada - a-
firmou ii advogado - ti ,. e
( 1 (1.' interferir pudiialniente
iiiiiiiii (as() i(l&'fl tI( (1 em (eu
Azul. A lei e ('lata neste sen-
lido: ii.io ha institiniento li.'
gal para stislentaçao de tal a-
Ç.lO. () .l(exsu a propriedade
(um direito de ir e vir livre-
mente é um direito que na)
pode ser negado Por quem
quer que seja, sob pena de
ser interpelado criminal-
mente na justiça. É o que o sr.
Armindo (leve fazer para so-
lucionar seu problema.

Não bastasse a coaçao a
que Quinot esta sendo
submetido para que venda
sua propriedade, "(is lati fun-
dsanios ainda ifllpoe o preço
oterecendo no máximo noxe
milhões pelo alqueire, que
está custando hoje na região
12 milhões, e exigem condi-

ções de pagamento", denun-
cia o agr e ulton. Pana acabar
de vez com o problema, a
família Quinot está disposta
ceder: "Vendo, mas não
posso jogar fora o patrimô-
nio que levei a vida inteira
para construir. Se vender pe-
lo preço que eles querem,
sei que não comprarei outra
área igual".

NO PARANÂ
O processo de elimina-

ção da pequena propriedade
começou a se intensificar no
Paraná a partir da década de
70 e também se avolumou
em Cascavel nos últimos
anos quando as pequenas
propriedades entre 5 e 50
hectares - representando
9 por cento dos 236.477

hectares do Município - fo-
ram em expressiva parcela
absorvidas pelos grndes pro-
prietarios. Os motivos, se-
gundo Jorge Gheler, exten-
sionista da Acarpa, estão es-
sencialmente ligados à polí-
tica fundiária adotada nos
últimos anos pelo governo
federal.

Também a ganáncia do
grande produtor em querer
mais e mais e a política agrí-
cola nitidamente desfavorá-
vel à x iabiliiação da
pequena propriedade foram
fatores determinantes para
deixar esse quadro melancó-
lico. O pior, de acordo com
(.heler, ainda esta para a-
ontecer, porque as frontei-

ras agrinlas ainda não fo-
ram total niente desbravadas,
dando condições a inúmeras
correntes migratoriais de a-
gricultores na busca de no-
vas terras.

mi termos de Paraná o
modelo desenxolvimentista
fez com que desapareces-
sem nos últimos anos mais
de IDO mil estabelecimentos
agropecuários, gerando mi-
lhares de bóias-frias e colo-
nos sem terras. O censo a-
gropecuri() cio IBGE (1980)
COflSt.tOtI (UC as proprieda-
des com IDO e mais hectares
ocupam unia arca de 8,8 mi-
lhões de hectares, ou seja,
h  por cento da área ocupa-
da pelo setor agrícola, e es-
t. o em maos de sete por
ento dos proprietários. Já as

propriedades com 500 hec-
lares ou mais controlam ti
por cento de todas as tenras
(M.[.M.)

AGRICULTOR TENTA RESISTIR
CONTRA CERCO DO LATIFÚNDIO

Em Cascavel, um colono m inifundiário
('nirenta sozinho as pressões de grandes

fatendeiros para que venda sua terra
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Teatro

1
Guaíra

se

Frei Leonardo
Boff venceu
Estava em Roma vendo a are-

na onde Nero, para sair da rotina,
dava cristãos às feras e me veio à
lembrança que naqueles dias Frei
Leonardo 80ff ia defender a teolo-
gia da libertação contra as investi-
das do Vaticano, mais particular-
mente da Congregação para a
Doutrina da Fé, capitaneada pelo
cardeal ...bseph Ratzinger. Pelo
que a imprensa italiana vinha dan-
do, tudo indicava que Frei 80ff e a
teologia da libertação receberiam
uma sonora condenação. "Ainda
bem que o hábito de entreoar cris-
tãos âsferasjá é coisa do passado"

lembrei. "anão, poderia até ter
a oportunidade de presenciar a ce-
na macabra do suplício de Frei
80ff, embora se alguém mereces-
se o castigo este seria o cardeal
Ratzinger". Depois, o que se viu
foi o desempenho brilhante e vito-
rioso do Frei, que levou a melhor e
deixou a Cúria Romana em maus
lençóis. (W)

71si

Não 
teologia da
escravidão
Ainda emRoma. Era quarta-

feira. "Bem, hoje vou ver o Vatica-
no e a Capela Sstina" -- tracei na
programação. Peguei o ônibus
(dentro do qual havia 4 assentos
"reservados a mutilados de guerra
ou do trabalho") e em poucos mi-
nutos estava na Praça de S Pedro
Por coincidência, o Papa estava lá
em audiência coletiva, falando
para uma multidão. Apesar de não
ser daqueles para quem ir a Roma
sem ver o Papa não é programa
completo, acabei vendo também
o Papa. & que, confesso, com
certo mal-estar. Estava ele lá com
uns cardeais - aquela cerimônia
toda. Dois dias depois. Frei Leo-
nardo 80ff estaria nas mãos da in-
quisição, de onde se esperava que
a Igreja fosse adotar a teologia da
escravidão, já que a da libertação
parecia prestes a ser condenada.
Ainda bem que não foi assim, mas
que naquela hora em que estava

i diante do Papa deu vontade de le-
vantar a voz, isso deu. Eia para di-
zer a ele e à Cúria que herética t a

tcologia e o comportamento dos
setores da Igreja que andam de
mãos dados com os poderosos do
capitalismo selvagem. (W)

tIZA

Obrigação
do empregador

Honestamente, o preço do
transporte do trabalhador para seu
local de trabalho deveria ser uru
encargo da empresa empregadora.
Lógico, porque desde o momento
em que o empregado sai de casa
já está trabalhando. Eolha que.
para muitos, a pior parte do servi-
ço é justamente a viagem de ôni-
bus. Os mais altos funcionários,
públicos ou privados, não são le-
vados e trazidos? Muitas empresas
não buscam e levam seus funcio-
nários? Por que não é assim com
todos os trabalhadores? O paga
mento de passagem para ir e vir do
emprego é um assalto que se co-
mete contra o trabalhador.

Tan credo
no deve
cair -nessa

Paulo Maluf (vleeaaargh) vive
insistindo para que Tancredo Ne-
ves aceite ir a um debate com ele
na televisão, dizendo que esse se-
ria o maior corriicio possível, pois
os dois candidatos à Presidência
estariam diante de 70. 80 milhões
de pessoas. Bobeira total. Se o
Tancredo aceitar a jogada do Ma-
luf, estará cometendo um grande
erro. Tancredo deveria respondei
que não vai à televisão debater
coisa nenhuma com marginais
que o povo detesta e nue nada têm
a dizer de bom. e Maluf quer fa-
lar ao povo, que organize comi-
cios em praça publica. È muito có-

modo falar à multidão (que quer
jogar ovo podre) de dentro de ca-
bines dos estúdios da TV. Mas é
muito melhor falar a umas 50 mil
pessoas em praça pública do que
a milhões pela televisão. Portanto,
o Tancredo não deve resolver
para Maluf o invencível problema
que tem de não poder ir á frente
do povo, cara a cara.

As raposas
de sempre

É muito triste a acornodaão
)rças políticas que se acerca-
na frente democrática para le-

var Tancredo Neves à-Presidência
da República, ou melhor, para im-
pedir que Maluf chegue lá. Os ra-
pozões de sempre sabem como se
manter por cima, seja qual for o
regime em vigor. Ouando não tem
outro jeito para se manterem no
poder, inveotam até conversões
para se bandearem para o lado da
tendência vitoriosa. É o oue se as-
siste em relação aos sarneis e sar-
nões que andam por ai. Tem cada
uma! O Antônio Carlos Maga-
lhães, por exerplo, existe cara
mais odiento que ele na vida polí-
tica brasileira ? Talvez só o Maluf
seja pior do que ele. No entanto, o
que se vê è o Magalhães dando
voltas e caindo sempre onde está a
gota do mel. Agora, se esse ho
mem nunca prestou serviço algum
ao pais, prestou desta vez, quando
levantou a voz contra o ministro
da Aeronáutica e arrasou Maluf e
o governo todo com apenas duas
ou três frases.

>N

Os aumentos
nas passagens

Mais um duríssimo golpe para
o bolso do trabalhador foi dado
na semana passada com o aumen-
to nas passagens de ônibus. Do
jeito que estão as coisas, o assala-
riado tem que tirar 30 por cento
do que recebe pelo seu trabalho
para a condução. Isto é simples-
mente brutal, se formos comparar
com Outros países da área capita-
lista onde este índice não cheqa
nem a 5 por cento. Isto sem falar
em países socialmente niaisavan
çados, como Cuba, URSS e Euro-
pa Oriental, onde o preço das pas-
sagens é simbõlico, não che
gando nem a 0,5 por cento do que
ganham os assalariados de menoi
renda.

Os aumentos seguidos têm si-
do urna demonstração de que o
regime existente no Brasil é total-
mente inviável. O empresário não
pode trabalhar com prejuízos e o
tiabalhador é quem paga o pato.
Sni perspectivas políticas e au-
sente do drama vivido pela famí-
lia assalariada, a oposição tem-se
mantido insensível diante deste
quadro de aumentos, que vem
diminuindo de forma arrazadora
o poder aquisivo da população
que anda de ónibus.

Crápula
internacional

recebido
em Foz-

Um dos grandes responsáveis
pela querra do Vietinã e outras
tantas carnificinas esteve de pas-
sagem (ainda bem) por Foz do I-
guaçu e foi recebido corri muita
honra pelo general ..bsê Costa Ca-
valcanti, presidente da ltaipu Bi-
nacional. Trata-se, nada mais, na-
da menos, da figura do ex-secretá-
rio de Estado norte-americano.
Henry Kissinger. que foi também
co-responsável por inúmeros gol-
pes de estado no Cone Sul, onde
os militares, a pretexto de comba-
ter o comunismo, praticaram a
mais suja e insano "caça às bru-
xas", desencadeando uma repres-
são violenta com um saldo bas-
tante aterrorizante: milhares de
mortos, fome, miséria, corrupção.

Buchada
O pessoal que organitou a

Jornada de SDlidariedade ao Po-
vo Paraguaio vai realizar no pró-
imo domingo urna buchada na

qreja da Vila Yolanda. Na ocasião
serão rifadas algumas peças do ar
tesanato guarani confeccionadas
pelos presos políticos da ditadura
de Rioessner.

em Foz
Paia comeu rorar a Seman,i LLi

Axvore, a prefeitura de Foz do I-
guaçu preparou uma extença pro-
gramação. Além da tradicional
distribuição de mudas, que este a
no chegou a duas mil, haverá ho-
je à tarde, à; 15h20, no Cine Sal
vatti, urna apresentação da banda
do batalhão e em seguida a ence-
nacão da peca o Fantástico mun
do da Imaginação, pelo urupo de
Teatro Guaira. A entrada é franca.
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Prisões, queima de ranchos e muita
violência contra componeses no Paraguai

TENSÃO NA
FRONTEIRA Av. República Argentina, 570 - antro - Fone: 73-3 731

Foz dolguaçu - Pa raná

Bom gosto
temnOme*

O problema da falta de terras
tem se tornado dramático nos últi-
mos anos para milhares de pesso-
as no Departamento do Alto Para-
ná, no Paraguai. Este departamen-
to teve um crescimento popula-
cional gigantesco. Em 1940 conta-
va com 2 mil habitantes, em 1950
com 9 mil e atualmente tem 2
mil.

Na década de 70 tomou im-
pulso a "marcha para o leste". A
construção da represa de Itaipu e
as diversas atividades económicas
que surgiram em função da cons-
trução da hidrelétrica representa-
ram poderoso pólo de atração pa-
ra dezenas de milhares de pesso-
as. Desde todos os rincões do pais
houve uma massiva migração para
Ciudad Presidente 9roeser, Her-
nandárias, Presidente Franco, S31-
to de Guaira e outros povoados da
região em busca de trabalho.

Paralelamente, se dava a
"marcha ao oeste" de capitais e
colonos brasileiros, atraídos pelas
pespecti vos econômicas da região
e, em particular, pelo baixo custo
das terras localizadas no lado pa-
raguaio. J,jnto ao ingresso de mais
de 300 mil colonos brasileiros, te-
ve lugar também o avanço de inú-
meras empresas agroindustriais,
introduzindo as relações capitalis-
tas nas zonas mencionadas.

Milhares de camponeses co-
meçaram a se proletarizar. Boa
parte foi buscar trabalho em Itaipu
ou em firmas de produção de bens
ou prestação de serviços vincula-
dos às necessidades da Binacional.
Outros foram trabalhar nas gran-
des plantações de soa, algodão
ou nas serrarias. Estas serrarias
contribuíram para acabar com as
reservas de madeira da região e
foram implantadas por empresá-
rios interessados em destruir os
bosques rapidamente para usar a
terra na agricultura mecanizada
ou para especulação. Numerosos
camponeses, ocupantes de fato de
parcelas onde cultivam a terra em
pequena escala, foram violenta-
mente desalojados pela voracida-
de dos capitalistas, sobretudo bra-
si leiros.

DEPOIS DA EUFORIA
Os grandes proprietários lo-

cais, que tiveram durante décadas
suas terras sem dar a elas nenhu-
ma atenção, repentinamente co-
meçaram a recorrer aos mecanis-
mosda lei, do exército eda policia
para fazer respeitar o "sagrado di-
reito da propriedade privada". Os
funcionários do Estado milita-
res, pol icia,al caides,delegados de
governo, funcionários ministeriais,
o 1 B e os chefes do partido go-
vernante - aumentaram suas for-
tunas. Em estreita aliança com a
propriedade e a lei, perseguiram
as famílias de pequenos lavrado-
res. Os camponeses, despojados
de seus meios de trabalho e de vi-
da, viram-se obrigados a conver-

ter-se em assalariados ou em vaga-
bundos.

Mas, terminado o "boom" de
Itaipu, milhares de operários fica-
ram sem trabalho. Outros tantosfi-
caram igualmente desocupados
diante do fechamento de numero-
sas empresas. de diversos íamos,
que cresceram ao amparo da
construção da usina. Alguns trata-
ram de dar um jeito na situação
dedicando-se ao contrabando
"formiga" na fronteira com o Bra-
sil. Mas  repressão a essa ativida-
de terminou por desanimar a
maioria.

Desde fins da década de 70
vem ocorrendo, cada vez com
maior amplitude e frequência, o
mesmo conjunto de fenômenos
grupos familiares ocupam geral-
mente o mato, limpam o terreno e
preparam a terra para o cultivo.
Aos poucos, vão chegando outras
famílias camponesas até formar
comunidade de centenas ou mi-
lhares de pessoas. Mas em pouco
tempo se apresentam os proprietá-
rios ou seus representantes para
exigir o abandono da terra. Como
os pequenos agricultores não têm
para onde ir, vão ficando pelos lu-
gares ocupados.

Em muitos casos os pequenos
camponeses procuram comprar a
terra aos proprietários, mas estes
preferem vender a preços muito
mais elevados a outros comprado-
res. Não estão dispostos a vender
500 ou 1.000 hectares quando suas
propriedades têm dimensões de
10.000, 50.000 ou mais hectares.

VIOLÊNCIA CONTRA OS
CAMPONESES

Ê dai que, diante da negativa
dos componeses a abandonar as
terras, a resposta tem sido em mui-
tos casos a combinação da ação
judicial com a repressão violenta
(queima de ranchos, destruição de
casas com tratores, prisões e tortu-
ras). Em muitos casos, a repressão
direta é o único meio utilizado.

O que tem ocorrido ultima-
mente é que as ocupaçoes estão se
generalizando. Nos últimos meses
ocorreram em pelo menos 15 lo-
calidades. Na lista estão proprietá-
rios como Angelin Fernandes, um
comerciante brasileiro de Puerto

Ordoiies, e empresas como a Ca-
nediyCr A . A. ou "Lã Industrial Pa-
raguaya". Esta última possui
400.000 hectares em Mbaracá
Moá, onde
uma pequena fração foi ocupada
Por setecentos famílias.

O governo paraguaio teve que
multiplicar a quantidade de polici-
ais, soldados, juizes, advogados,
engenheiros agrónomos e todo ti-
po de funcionários nas principais
cidades do Alto Paraná e Canen-
diyú. Atribuiu as "invasões simul-
tâneas, sem precedentes no pais",
a organizações alheias aos cam-
poneses, "de inspiração comunis-
ta e subversiva". Prometeu criar
umas sete colônias até o final do
ano para serem fracionadas em
pequenos lotes e vendidas aos
camponeses. Entretanto, isto não
solucionará o problema das mais
de cinco mil famílias que se en-
contram em situação alarmante rio
Departamento do Alto Pararia.
Com muita sorte, serão beneficia-
das somente 20 por cento.

O 1 B ( o lncra do Paraguai),
por outro lado, ampliou os alcan-
cesde sua agência na Ciudad Pre-
sidente Stroessner. Aumentou
o número de funcionários desta-
cados na zona e durante várias
semanas seu presidente percorreu
oslugaresde conllito, manteve
reuniões Com os camponeses e
comunicou através da imprensa
que as novas colônias do Alto Pa-
raná irão solucionar definitiva-
mente o problema dos agricultores
sem terra.

O problema subsiste e tende a
se ampliar. As medidas que estão
sendo tomadas pelo IBR solucio-
nam apenas parcialmente a grave
tensão social que existe no campo,
em toda zona fronteiriça com o
Brasil.

Apesar de as noticia3 que che-
gam dos lugares de conflito serem
incompletas e pouco claras, sabe-
se que uma boa parte das ocupa
ções não foram abandonadas pe-
los camponeses. A pressão dos la-
tifundiáriose da policia para desa-
lojar os ocupantes tem aumentado
nos últimos tempos, e vários cam
poneses continuam presos na Cár-
cel de Tacumbú pelo "delito' de
buscar terras para si e seus fanirlia
res.

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente,

antena coletiva.

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias

Discoteque Whiskadão
Discoteca padrão classe A
AGRADECE A PRESENÇA DOS TURISTAS
Quatro pistas: samba, discoteca, música
lenta e gafieira.

UMA MARCA DE SUCESSO
Rua Almirante Barroso com Jorge Sanwais

-Fone 74-2027

•	 PALACE
HOTEL BR-277
E SUA REDE DE RESTAURANTES

	

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE

	

[ )AS CATARATAS	 CENTRO

:HURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua reteição, nao esqueçd
.que a rede Rafain tem o melhor serviço.

C,

INJEPARV ̂ , ^05
BOMBAS INJETORASPV

INJEPAR - PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.
BOMBAS E BICOS INJETORAS

Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesei

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência tecnica no campo.

Rui. l'arigudl,n 7fl - Fone (0452) b4-271.
Medianel ra-Parana

CCECP
ELETRO PNEUS LTDA.

9 (	 ( um('rci(, Varejista (te
para \&'iculos 1 Conserfos de Pneus e

Balanciameni,, de Roda..
-

- Repuhlka Argentina, 'ri,
Fone: 't-4341

8 .890 - Foi do Iguaçu-Parana



Prefeito Teodoro de Oli-
veira, de Catanduvas, seguiu
segunda-feira para Curitiba,
onde debateu com autorida-
des do Estado e do Judiciário
paranaense a possibilidade
de elevação de Catanduvas
ao grau de Comarca.

"Essa medida - infor-
mou o prefeito - é uma as-
piração antiga da população
e todas as nossas lideran-

ças, e é possivel concretizá-
la porque o Municipio pre-
enche os requisitos necessá-
rios para a criação da Co-
marca".

O prefeito busca apoio
também na área parlamentar
para a concretização do o-
bjetivo e acha que as pers-
pectivas são animadoras.

Metalúrgica
Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumínio - grades de
proteção e cercas -

estruturas metálicas - box
para banheiros - vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria

Reformas e consertos de
estoi.dos.

Tapetes e capuilas

para veiculo,.

Av. JK. 200 - Fone: 4-1492
Trev,. Cataratas. 2b

A	
Trator de esteira e

MI,tc) 

carregadeira

Fdiisa
E n g e ri h a r i a

e Construções
CIVIS

1 ., ,çnes de esterqueiras. Micro-
t,ac ias. Preenchjmnto de Alicerces.
1 errapk'nage.n

R na T' (te Sete 101) o). 'i, ', s ' la
Pune: .4- 101 - Marechal C,indido

Rondon.

Agenor de
Paula Marins
ADVOGADO
Ru., l3('rlar1nin() (Is' MCfl(tiiflÇi,

1121 - sala 10 . - 1" andar.
1 one: 7-1,28'ft, - lo,.

Catanduvas
quer ser
Comarca

—

O secretário Claus Germèr prestigiou a inauguração

Inaugurado o Sacolão
da Ceasa em Cascavel

	Em companhia do prefeito A- 	 CF* 4u o quilo, na uuaiitidade e
delcino Tolentino e de diversos na variedade desejadas. Quem fez
assessores municipais, o secretá- 	 opções por um único produto foi
rio da Agricultura, Oaus Germer,	 obrigado a pagar CR$ 600 o quilo.
inaugurou oficialmente no último

	
á também uma seço com pro

sábado o	 colo da Ceasa'PR dutos mais caros, cujos preços s
em Cascavel, um sistema inédito

	
diferenciados.

de vendas a varejo que recebeu a
	

Alëm da facilidade de aciuis
aprovação dos consumidores 1á ço e do preço compensado', e
no seu primeiro dia de funciona- 	 consumidor cascevelense cor-icor
mento. O custo reduzido em rela-	 rerá semanalmente a um cestão
ção preços normais de mer- de hortigrangeiros, bastando pre-
cado e o desembaraço na hora encher gratuitamente um cupom
das compras, foram os principais numerado e esperar o sorteio da
fatores de êxito do programa de	 semana seguinte. Para o secretário
abastecimento alimentar, aponta- 	 municipal de Agricultura, Francis
dos tanto pelo prefeito como pelo co .Lnior, um dos membros da e-
secretário estadual.	 quipe que participou da monta

	

Funcionários da Ceasa e ven-	 gem do Sacolão , a partir de ago-
dedores ligados ao atacadista Te- 	 ra a intenco é manter o escuerna
tuzo Toguti, responsável pela co- 	 inicial, e atrair a atenção do coo
mercialização dos produtos junto	 sumidor para a consolidaçï3o do
ao Sacolão instalado na Rua Ma-	 programa, tal como aconteceu em
rechal Cândido Rondon, 2531

	
Curitiba e Londrina. Aliás, o secre

proximidades do Incra - revela-
ram as autoridades que mais de

cer o sistema no seu primeiro dia
de funcionamento. Cada um le-
vou em média de 5 a 6 auilos de

1.500 consumidores foram conhe-

 tario Gernier mostrou-se impres-
sionado com a movimentação de

Ião em Cascavel, na visita infor-
pessoas que encontrou noSaco-

mal que fez ao local - O sistema
estará funcionando de sexta a sá-
bado em horário integral e aosfrutas, verduras e legumes, cota- 	
domingos até 12 horas.dos naquele dia ao preço Único de

Corazza participará do
Encontro dos Municípios

O prefeito de Toledo, Albino dministrar democraticamen te um

confirmou a sua participação no 	 Destinados basicamente à ex-
III Encontro Nacional de Munici- 	 posição de idéias, projetos e expe-

Corazza Neto, recebeu convite e município em Crise.

pios que será promovido pelo riéncias dos participantes nO cam-
Centro Brasil Democrático (CE poda administração municipal a-
BRADE) com a cooperação da poiada na participação popular,
Prefeitura de Curitiba e do Gover- os oito grupos dd trabalho conta
no do Estado do Paraná, de 11 a rão com a participação de expres-
13 de outubro, na capital pararia-	 sivas lideranças, entre as quais o
ense. Corazza fará parte do grupo	 deputado Dirceu Carneiro, ex-pre-
6,que debaterá o tema "Experiên-	 feito de Lages (SC), o secretário de
cias alternativas de tecnologia e	 Assuntos Metropolitanos de Too
organização prudutiva", ao lado	 Paulo, Almino Afonso, o secreta
do vice-governador de Pernambu-	 rio de Cultura da Prefeitura de o
co Gustavo Krause (coordenador), 	 Fulo,	 Gianfrances-
Ornar Sabbag, diretor do Departa- 	 co Guarnieri, e o prefeito de Uber-
mento de Obras da Prefeitura de 	 lândia, Zaire Resende.
Curitiba, e Nion Albernaz, prefei-	 .

Q	
/

to de Goiânia (GO).	 O UEËO CEBRADE

	

O convite, assinado pelo pre- 	 O Centro Brasil Democrático
sidente do CEBRADE, arquiteto já promoveu dois encontros na-
Oscar Niemeyer, ressalta o caráter	 cionais de municípios, em 82 no
interpartidário e inter-regional do Rio de ..brieiro e em 83 em Olinda.
encontro, acrescentando que o e- É uma sociedade civil, sem fim tu -
vento "será uma expressiva contri- crativos, que exerce desde 1978
huiç3o ao desenvolvimento das intensa atividade em defesa dos
formas novas de democracia de direitos humanos e da democracia,
base que se alastram na socieda- É presidido pelo arquiteto de re-
de brasileira, adquirindo função nome internacional Oscar Nie-
decisiva no esforço de implanta- meyer e tem no seu Conselho Di
ção de um verdadeiro regime de- retor personalidades de relevo na
mocrático em nosso paí'. 	 vida intelectual e política brasilei-

CRISE	 ra. tais como Chico Buarquede
No programa do III Encontro Holanda.o teatrólogo Dias Gomes

Nacional de Municípios esta pre- o poeta Ferreira Guliar, o escritor
vista a reunião dos participantes Antonio Houaiss, o historii'
em seminários e grupos de traba- Nelson Werneck SDdré, o prof es
lho "para um debate amplo, livre sor Luis Pinguelli Rosa, o escritor
e fecundo" da realidade brasileira, Alberto Passos Guimarãese o ex-
especialmente do desafio que tio- procurador geral da RepúblicaIII
je é enfrentado por milhares de	 Waldir Bres. (Maria Cecilia Ferrei-c

	

profcuto e vereadores: c'-mn a	 rã)Z

-	 -.	 41.

II Passeio Cklistico e vista parcial da pista de bicicross

Corbélia incentiva a
prática do ciclismo

	Com pneus velhos cedidos	 dependência, a Prefeitura de Cor

	

graciosamente por borracharias, 	 bélia organizou um passeio ci-

	

serragem e algumas horas de ser- 	 dístico aberto à participação de

	

viço de funcionários e máquinas 	 pessoas de todas asidades. Foi um

	

do seu setor de viação e obras pú-	 sucesso. Garotos, jovens, pessoas

	

blicas, a Prefeitura Municipal de	 de meia idade e até famílias intei-

	

Corbélia implantou uma opção de	 ras participaram da promocão.

	

lazer barata mas muito bem aceita 	 com percurso de aproximadamen-

	

especialmente pela juventude:	 te três quilômetros.
uma pista de bicicross.

	

Instalada próximo ao Ginásio 	 Houve até premiacão para os

	

de Esportes, a pista foi inaugurada 	 melhores em diversas cateuorias,

	

no último dia 9 com a realização	 segundo relação fornecida pela

	

de provas das quais participaram 	 assessoria de relações públicas da
duas dezenas de ciclistas. Desde municipalidade: família mais or-

	

então a pista vem sendo utilizada 	 ganizada - Manco, Marcos,
diariamente para treinamentos. 	 Mauro, Mário e Márcia; ciclista

"Há poucas opções de lazer

	

na cidade, e por isso a municipali- 	 mais idoso - Albino Ribeiro (49

	

(fade decidiu-se pela pista de hici - 	 anos): cl iclista mais idosa	 Con-

	

cross. Custou puco, mas os jovens	 ceição Zanato (35 anos): ciclista

	

adoraram a idéia", disse fonte da	 mais pesado - Uno Zanette (85

Prefeitura.	 quilos); bicicleta mais enfeitada
- Gisele Maitei. Também foram
premiados os proprietários das bi -

PASSEI O aciisiico	 cicletas mais antigas. A mais velha,

	

No último dia 7, dentro da	 que aguentou tranquilamente o

	

programação alusiva ao Dia da In- 	 percurso, data de 1941

Cafelândia amplia
iluminação pública

de Cafelândia, anunciou esta se-
O prefeito Agenor Risqu;ili, 	 Copel".

Na área de saneamento básico
Pasquiali está pleiteando, junto àmana a ampliação do sistema de	

nepar, a construção de um po-iluminação pública naquela cida- 	
ço na localidade de Central Santade, com a instalação de 133 novas 	
Cruz e implantação da rede d'á-luminárias em vários trechos de
gua. "Nessa localidade precisa-ruas.
mos regularizar também a situa-"Além disso	 acrescentou
ção doniinial de urna, série de ter-Pasqual i - pretendemos executar	
renos, que até agora estão sem es-a curto prazo a ampliação da rede 	
critura, e solicitamos a colabora-de energia elétrica, beneficiar-ido 	
cão do ITC no levantamento deáreas do perímetro urbano ainda	
dados e da documentação", a-carentes dessa melhoria. Nesse
crescentou Pasquali.sentido, já pedimos orcamento à

1
Cafelândia: rápido crescimento



&n Medianeira o projeto foi insta lado no gndicato
dos Trabalhadores Rurais

Projeto"Pró-Cidadania"
movimenta Medianeira

ri entende

Retifica de Motores Diesel,
Gasolina e Álcool

com garantia de 10.000 km.
C omercio de peças e

acessorios, além de
tradicional assistência

técnica no campo.
Fone J4-31 95
1araná.

Confie em quen

Avenida 24 de Outubro 1820
Medianeira

Retifica de
Motores
Medianeira

Multa para quem se comunicar

LEI DO SILÊNCIO NO CASCAVEL EC	 14
ções para abandonar o clube por-
que foi absolvido, alegadamente a
razão pela qual assumiu a direto -
ria do CEC. Na verdade, segundo
os analistas mais lúcidos do espor-
te regional, nada disso teria oco,
rido se a equipe estivesse bem.
Mas lodos lembran- que a situa -.
ção começou a se deteriorar
quando Meneghe/ pau os jo.
gadores pagos com seu dinheiro
do nome do clube para o seu. Era
apenas uma tentativa de se ressar
cir de parte dos prejuízos que teve
ao longo de uma campanha mal -
sucedida, com rendas fracas e os
tradicionais problemas de arbitra -
gem, responsáveis - a própria
Colméia assim reconhece - por
boa parte dos pontos perdidos pe -
lo Cascavel.

O caldo entornou quando Ga
ma/iel Meneghel, estopim curto,
ameaçou punir os jogadores com
multas caso aceitassem dar entre -
vistas á Rádio Colméia. A Rádio
Independência não hesitou: ma -
nifestou imediata solidariedade à
concorrente e estabeleceu um cli-
ma insuportável para a direção do
Cascavel. Pior foi a teimosia de
Meneghel em manter no posto o
treinador Paguito, atritado com a
maioria da torcida. Hoje, jogado-
res, direção e torcida não falam
mais a mesma língua. E a glória a
marga, dividida com o Co/orado
em 1980, mais uma vez continua
rã na cabeça da torcida do Oeste,
onde o Cascavel que ataca man-
tendo cinco atletas no meio de
campo apresenta resultados pio
res que o Toledo, que só falta jogar
com o próprio treinador Valdir
Bin de 12 0 homem do sistema de
retaguarda.

Assumir a direção do Cascavel.
injetar dinheiro no clube, contra.
(ar o treinador campeão mundial
interclubes, Valdir Espinosa. Tudo
isso teria algo relacionado com o
processo sofrido pelo agropecua-
rista Gamaliel Meneghe/ por as
sassinar, com um tiro, um rapaz
na zona do meretrício, em Casca-
vel? Aparentemente não, Mene-
ghel é conhedido pela prodigali-
dade com que contribui com enti-
dades assistências e, ao assumir a
direção do Cascavel, assegurou
que não recorria ao desprestigia -
do Cascavel Esporte Clube senão
para dar um pouco daquilo que a
região lhe havia oferecido em
prestígio e riqueza.

Mas, meses depois de absolvi-
do pela .1istíça (o crime fora co-
metido no calor de uma discussão
em que o agressor fora humilhado
pela vítima, segundo a justificati-
va da defesa), a situação do clube
se complicou: prejudicado pela
tabela no primeiro turno, mante-
ve-se em posição razoável. No se-

O grande debate que varre o
Paraná em torno das condições
do ensino superior chegou à Asso-
ciação dos Docentes Universitá-
rios de Cascavel (ADUC), a ponto
de haver duas assembléias gerais
extraordinárias no período de uma
semana. A primeira examinou a
questão dos recursos que o Gover-
no do Estado garantiu, imedianta-
mente, para apoiar a manutenção
da Fecivel enquanto durar a luta
pela federalização da escola. Mas
a ADLJC centrou a questão na
"troca" desses recursos pela cam-
panha pela estadualização.

Assim, a ADUC decidiu, pela
maioria de 35 a 3 valos, rejeitar a
proposta de trocar a verba de 1,2
bilhão pela continuidade da cam-
panha pela estadualização, enten-
dendo, segundo a assembléia, que
"os recursos, oferecidos pelo go-
vernador." Richade 1,2 bilhão

gundo turno, com a tabela favore-
cendo, o Cascavel enfrentou vá
rios problemas e acabou com
chances reduzidas, embora o cer-
tame ainda tenha algumas roda-
das.

Nem mesmo a luta pela classi-
ficação no critério técnico (núme-
ro de pontos ao longo dos turnos,
que qualifica a quarta equipe par..
ticipante do quadrangular final)
parece favorecer o Cascavel. Nes
se quadro de incedr-tezas, brota
ram atritos entre a crônica espor
'iva (basicamente a Rádio Col
méia, que não poupa críticas a
maus desempenhos) e a direção
do clube, iniciados por uma quei -
xa de Gamaliel Meneghel contra a
torcida do Cascavel, acusada de
não entusiasmar a equipe com pá -
lavras de ordem.' "For que em To -
ledo eles gritam 'Leão' e aqui não
gritam '&rpente'?, era a indaga -
ção.

A torcida esvaziou as rendas,
o time joga muito mal e Meneghe/
é acusado de tentar criar condi-

nada mais é do que comquista dos
estudantes frente ao boicote e que
o movimento pela estadualização
da Fecivel é irreversível".

Assim, os docentes decidiram
manter o movimento pela esta-
dualização, com esta ressalva:
"ainda que setores políticos liga-
dos ao senhor governador tentem
vincular a liberação da verba de
1,2 bilhões à rejeição do projeto
de estadual ização", em clara alu-
são à iniciativa do deputado esta-
dual Mário Pereira.

Mas a luta federalizaçào x es-
tadualização não é a única razão
que mobiliza os professores da
Fècivel. Eles também estão preo-
cupados com a política salarial da
Fecivel, que, segundo a ADUC,
"têm sido a eterna vítima da falta
de recursos". A adoção da política
oficial do Governo Federal, acres-

centam, "transformou a Fecivel na
instituição que paga os menores
salários ao professor".

"Hoje - explicam - o pro-
fessor da Fecivel está ganhando,
por hora/aula, importância infe-
rior à do professor suplementaris-
ta do Estado. A Fecivel nunca pa-
gou o descanso semanal remune-
rado, assegurado desde a lei n°
605, de 1949. Os professores sem-
pre ficaram no sacrifício, á espera
de melhor oportunidade".

Os docentes também discu-
tem a questão do enquadramento
do professor, já que existem as-
suntos que jamais foram discuti-
dos pela categoria, a exemplo do
quadro de carreira, regularização
de pareceres e regulamentação de
substituições.

Há um tema que
está presente não só em torno des-
tas reivindicações, mas também
atingem a comunidade universitá-
ria como um todo, interessando a
estudantes e funcionários, além
dos docentes: a democratização
da administração universitária.

Na visão da ADUC, "professo-
res,estudantes e funcionários dis-
cutem e comentam reservada-
mente o direito dos professores,
estudantes e funcionários partici-
parem no planejamento adminis-
trativo e financeiro da instituição,
visando a democratização da ad-
ministração universitária". A enti-
dade não abre mão, como repre-
sentação dos docentes universitá-
rios, de contribuir através da rei-
vindiarn	 dn,,

A Secretaria de Jjstiça deu ini-
cio em Medianeira a um trabalho
de encaminhamento para legali-
zação em massa de todas as pes-
soas que não possuem documen-
tos identificatórios. O projeto ga-
nhou o nome de "Fô-cidadania"
e teve seu começo em 1983, du-
rante os trabalhos de assistência
aos fragelados das enchentes no
vale do Iguaçu. Foi constatado na-
quela ocasião que além de perde-
rem suas casas e outros bens ma-
teriais, os fragelados tinham per-
dido também sua documentação.
Inclusive foram encontradas pes-
soas que não tinham sequer a cer-
tidão de nascimento, o que em úl-
tima análise é o começo da cida-
dania.

Diante desse cniadro,a creta-
ria de J.istiça decidiu redirecionar
os trabalhos da Coordenadorja
das Serventiase da Coordenadorja
de Defesa da Cidadania para o a-
tendimento aos nacionais caren-
tes de documentação no Estado.
Toda uma estrutura que havia sido
montada para dar atendimento
aos estrangeiros não nacionaliza-
dos passou então a ser redirecio-
nada. Isto porque o problema de
naturalização deixou de depender
dosserviçosda Secretariade J,jsrj-
ça. Atéo final do ano passado, es-
ta secretaria tinha uma equipe iti-
nerante que encaminhava para a
Policia Federal os pedidos de na-
turalização. Havia um convênio
entre o Estado e o governo federal
que não foi confirmado, apesar de
já existir há mais de 50 anos.

Segundo .Adolpho Mariano da
Costa, da Secretaria de J,istiça, e-
xistem no estado milhares de cida-
dãos sem registro de nascimento,
casamento e Outros documentos.
fln rnjr' n rr'c-»--'--

materiais da Sécretaria de Wstiça,
que anteriormente haviam sido
colocados 'a disposição para regu-
larizar a situação dos estrangeiros,
foram redirecionados para o tra-
balho de dotar todos os nacionais
residentes no Paraná de docu-
mentação.

Este trabalho está sendo feito
com a LBA, desde as enchentes do
ano passado. Esta entidade possui
uma ampla experiência neste
campo, onde desenvolve já faz
vários anoso encaminhamento de
carentes para a obtenção de do-
cumentos. "Estamos trabalhando
em mutirão, juntamente com a
Provopar, Secretaria de Assuntos
Comunitárias e outros órgãos,
nesta tarefa que tem um amplo
sentido social",- diz Adolpho Ma-
riar.o.

Em Medianeira, um grande nú-
mero de pessoas foram atendidas.
No levantamento preliminar foi
constatado que as pessoas que
não possuem documentos são ca-
rentes e,se não os tem,é por abso-
luta falta de recursos financeiros.
" É Claro queentre comprar um pe-
daço de pão e documentar-se es-
tas pessoas preferem buscar a
subsistência. A esmagadora maio-
ria das pessoas que não possuem
documentos tem carência de mei-
os materiais", afirma o doutor A-
dolpho. E ele chama a atenção da
comunidade para fazer valer a Lei
1060/50, que torna obrigatória e
gratuita a assistência judiciária e o
serviço de registros de nascimento
e casamento. Ainda segundo Ma-
riano, todo cidadão tem direito ao
registro de nascimento,e o serven-
tuário não pode se omitir, sob pe-
na até de ser responsabilizado cri-
minalmente.

Federalização X estadual ização:
professores entram na briga

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento cia Av. Continental, s/n - Km 10
fone 82-1281 - Pato Bragado

CI-IM rAIrir-	 -,,. -



Maria Zuleide Kuelhka será a coor-
denadora do IPE em Santa Terezi-
nha de Itaipu.
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Daniela Cumunello em recente des-
file para a Gazeta Boutique, em São
Miguel do Iguaçu.
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Deputado Sergio Spada em compa-
nhia do competente Chefe de Gabi-
nete da Prefeitura de Santa Tere,i-
nha de lt,aipu, Derli Meichior.
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i 2	 INTERNACIONAL
Restaurante classe A
Piscina	 O.mehor da
Sauna
Inter Ianch	 cidadeDiscotheque

Almirante Barro ,,(), 14	 Foi do Iguaçu - Paraná
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Irwing São Paulo, ator da Rede (.1000 de ieievi-
são, será o apresentador das debutantes do Foz
do Iguaçu Country Clube a ser realizado no próxi-
mo dia 6 de outubro.

Adriana Tavares, manequim profissional, estará
desfilando sexta-feira na Korpus Discotheque, em
Santa Terezinha de Itaipu. A promoção e da Cha-
malntti e da própria discoteca.
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Raul e Lilo
Cabeleireiro

--7 0w^
Escova - Penteado -- Corte

Lavagem Tintura - reflexos
Permanentes - Pé - Mãos -

í)epiiação - Descoloração

687 - Foz do Iguaçu

MÓVEIS
FABIANE

10 anos
servindo Santa

Terezinha
e região.

Rua Sivino Dai Bô. 259 - Fone:
41-1395 - STerezinha de , ttaipu

Filial em Foz do Iguaçu
Rua Rui Barbosa, 457

Marly
Cabeleireiros

Unisse - Ambiente com ar
condicionado-Manicure- Pedicure
Corte moderno- Limpeza de pele

Maquilagem

Atende-se com hora marcada das
8:00 às 20:00 horas

Av. Brasil, 594- 1° andar
Fone: 74-1970 - Foz do Iguaçu

Escritório jurídico
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇ ÃO ARAUJO
SÉRGIO COMES

ADVOCACIA EM GERAL
Rua Benjamin Constant, 116-

1° andar - saias 104/104
Fones: 74-1434 e 74-16132 -

Foi do Iguaçu-Pr.

BAZAR
DAS LINHAS

BOTÕES
PERSONALIZADOS

AVIAMENTOS
EM GERAL

Av. 1.K, 4713-1 one:7 t-3999
Foz do Iguaçu

StXSÃBE
Apartamentos com
sa un'
Suites acarpetadas

Ar condicionado'.Geladeira
Telefone-T V - PIS CINA—Som

individual e garagem
COMECE HOJE UMA GRANDE

AMIZADE

BR 277 - PARQUE PRESIDENTE

7:3-3581

/I

Ex- Secretário de atado norte-a-
mericano Henry Kissinuer esteve
em Foz no iiltimc dia 16 e foi o'
cebido pelo nenerai Costa Carul
canti, diretor da lt'iI:ti Ririacionri
O U'XSe(:retariO jantou no liot 1
Internacional e vi sitou a hidrelétii
a de Itaipu e as Cataratasdo l atia

cii, de ondi' saiu impressionado.
II.

Igreja Presbiteriana de Fez do
Igriacu, na pessoa do rfve'endO
Décio Martins Gomes, rstá convi-
dando a comunidade Icolactinse
para participar de um corro sobre
história de Israel no Velho Tosta
mento. Será ministrado nos dias 1
a 5 de outubro. a'	 huias, i,o
templo da lgre?i sita i Ar
456.

...
Aquardeni brevemi riu' n3 ` F-esti
vai Rotaractiano de Música .bvem
evento já tradirioi'uil ri( vi/li hcr
municpiO de S3nia e €iinfi; de
Itaipu, promovido' ' uPotract
Oub daquela cidade. Os calouros
poderio fazer sua' te' cs
través do fone 74 144 - •

dioCtilturade Foz
1•S

Deputado Térci o AI bunier (1110

convidou o prefeito V,dis Ben
venutti a participar do Vil Fortim
de Debates sobre Turismo otie se
rá realizado no aidtóric "Doputu
do Luiz Gabriel mpaio", na As-
sembléia, dia 26 do corrente mês.
P ara quem ainda no sabe,Tércio
é presidente da Comiss-do d , Tu
rismo da Assembléia.

SI.
Anotem' a Ca

sa das Linhas Itir
beti as últimas novidades para es
te verO que se aproxima.

Se.
ri P romoçõesorgafliza ul do desfi

te de formandos das manecas de
Medianeira. Séra na Discorec
lifórnra, neste sábado e as meni-
nas stiran penteadas pela cabelei
reira Marli,	 -

5•I
CIeie Borqe- aniversariou em
Medianeira no últino fim de se
mana e recebeu o' ' ICOS para
uma festa. A ela, nOSSoS parai êns

SI.

	contraterni zac,ru
	 pai. Os livros, em sua totalidade,

	

e..	 serão romances de autores nacio-
Realizar se à de 8 a 13 de OUII

	 nais e estrangeiros,que deverão a-
bro o VI Festival FctctoriCo cii'

	
trair a atenção dos adultos, pois

Medianeira nas dependéncas cio
	 até o momento somente os estu-

Giriasio de Esportes Antonio La
	 dantes de 1° e 2° graus têm utili-

cerda Braga. Alguma das candida 	 zado a biblioteca.
tas a rainha: Maria Goietti Posso,
Roseli Terezinha Dor mor, Pose

	 'e.
lete de Oliveira e Carla Peoina

	 No domingo passado, hoi.r,e urr,
Shnetto.	 atmoco de despedida do artista

	

e..	 plastico Haroldo C. AJvarenoaoue
Foi rio dia 14 de scterr brc' a pre- 	 viajara para Ohio. No meio de
sentaco de filmes do pni jeto

	 muita descontracao um grupo de
"Meninos de Rua", de responsabi

	 amigos foram dar lhe "tchau". O
idade do I.A.M - no airfiteatic' da	 ponto alto do alrnoco foi (:ue cada
Escola WS Medianeira
	 convidado ri iostrou seus detes cu-

	

SSS
	

linários, Cleide Benvenutti levou
Sicessc abselute o Café Colonial

	 sua expecialidade- aperitivo de
realizado na última sexta feira no

	 uva; Cida Montoro, lima deliciosa
Oeste P araná Clube. ,A prorrocio

	
farofa de cenoura, Aurora Por"a

é da Assrrciai:ao ds orho'as Ro
	 reski, uma torta de niornuo Ipa

tarianaS.	 recida com as da Jauense) Rosi

	

•5S
	

der Prado uma torta saloada
A Admini,trar'io 'adis Ltk'nv.rrirt

	
"Margarida", Naeli Valiati 	 deixe

ti destinou um.- verba io valor de	 prá Ia. Mas a medalha de ouro fi-
700 mil cruzeiros para a conpra

	 cou com o mestre cuca, dr. Jorge,
de livros para a Biblioteca Munici- 	Possobon.

RESTAURANTE A B A 3I T E
COZINHA INTERNACIONAL— _-
Paella Vaierrciane

	

Frutos do Mar	 Foi criado com o
PeixesVatapa	 objetivo desatisfazer

Camarões
	Caldeirada	 seu apurado paladar

Bacalhau
Carnes	 Rua Almirante Barroso, 891-(alerIa viela
Aves

Massas	 Fone: 74-3084 ozjguaçu'.PR.

AriiverSdr antes d;i -ajp ar a ti (iii
Antonio MithI, : arta Alcántara de
(:ljvcira e Crhistian Andie Inches
Duso, filho ' lo casal Carlos 11,'íiria

Duso.
•SS

A partir do dia 15 de oiitiihio o
Hotel de Nadai, sol) o con ando
de Nilson e Vitson de Nadai estará
contando cem novos seviços sou
na, piscina das mais modernas e o
excelente bai executivo.

009
No percam o show "Caxrmbc , a
ser realizado neste sáh,ckr à noite
«o Floresta Clube, às 21 horas, A
apreser'itaçao esta a carpe do cito

p0 "Matéria Prima", um dos me-
lhores do Brasil e a promoÇão é
dos formandos da Facisa.

"e
Muito bom o almoço da Associa
c'ao Comercial na chácara do A
rihi'iro. De parabéns o cozinheiro
I)elO excelente carreteiro e taro
bém o presidente da Acifi, Nelson
Dorpare"ki . por ee encontro



IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas — Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo
Rua Espanha, 113 - Vila Portes

Fone (0455) 73-3086
85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

-

João Samek, presidente do Sindicato Rural ,em companhia do secretário
Claus Germer, da Agricultura e do deputado Sérgio Spada.

Inaugurado o IPE em
Santa Terezinha

e
-

I'.J

Antonio M.uurek, lércio Albuquerque, Lenir Spada, dr. Aderbai Coelho,
Sérgio Minhoto, Sérgio Spada e Arnaldo Camargo de Frejias.

o.
r
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Aniversariantes Fernanda Monto
ro, filha de Adernar e Cida, Atali
ba Aquirra Filho, filho de Rosarii e

Jeca;Azi Caldas,da Silamericana;
Aurea Risden, esposa de Carlos
Risden.

Não plen'os dei x:rr 1 ' reni Sir dl O

trabalho, sério e rc)np ente (RIC

esta deserwol vendo o DRM

A Senta Cai Monsenhor Guilher
me vem reali ando iii' trabalho
nntvl p ara a comunidade i
guaçuense Tantas vezes cri ticad
e pouco reconhecido

e.o
oundo dados levantados, estio

em tormacno 1h micro-n(1u&rlaS
em nosso município. E nisto ve-
moso valor de uma idéia: precisa-
mos pensar de forma industrial.

m
Are que enfim i comunidade estu
dantil iguacuense ergue-se contra
a interferericia de "ooliticos' ei
assuntos educacionais de que
pouco sabem e entendem.

A Diretoria da Funefi esteve cri-
Tão Paulo, na semana passada,

visitando as instalacies do Centre
Estadual de Educaço Tecnológi-
ca "Paula Souza" da Universida-
de Estadual Paulista ",X,lio de
Mesquita Souza", para estudar a
viabilidade de implantar em Foz
do Iguaçu um centro tecnológico.

...
Mais duas grandes promocões do
Lions Clube ltaipu. Será dia 27
próximo a 6° Tarde da Maçã. na
Churrascaria Rafain das Cataratas,
às 15 h . Haverá vários sorteios
de brindes e mais desfile de mo
das da Chamaloti Boticue. E dia
20 de outubro a tradicional Festa
da Cerveja no Country Clube.

IIash da solenidade.

ueputado Sergio Spada e sua esposa
fralda, durante  batizado de Pâme-
La Roberta, filha de Mirtha Baes

Nuna solenidade -, ( OlitOhi
com a presença de diversas auto-
ridades, foi inaugurado na última

'xta feira a agencia do Institui(.
de Previdência do Estado tIPO
em Senta Terezinha de Itaipu. No

mesmo ao., redi/ ,lul 1 —amara
Municipal, o deputado Tercio AI-
biiqui'r que e o depetado Antonio
Maz ur+k fizeram a entn coa de
uma verba no valor de CR$ 20 mi
lhões, oiunda do Ooverno Fede
ral. destirraila a combalir :i erosán

Participaram da solenidade: de-
putado federal Antonio Mazurek;
deputados estaduais Sergio Spada

lercio Alt)urjijernui 	 ;irefeitr
Lenir ada; (li ,,. Aden l)al coelho
e Sergio Minhoto, coordenadores
do 1 PE, vereadores Arnaldo Ca-
marqo de Freitas, Olivio Br,anrel
lo, Oscar Virii Mnihlen, S'liistiao
Li','inaco E s.iel Nandi , (1,iitio
Pi'itno, Otivio Bi nO e Eiujtriio
Nanu Ir , presidente do Diretor o do
PMDB. Darei F'redrich, ahin (los

retin los 1	 ir ei

FARMÁCIA GLOBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAL

A'.. Brasil,1 ,71,Fone 74-28" 1 - Foz do Iguaçu-PR

Uni atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Lida
Rua Republica do Paraguai, 1)62 - 1 em': 1- 182	 Iti, do Iii.i ç i

POSTO
INTERNACIONAL

EEXACO

- FRODUTOS DE Q'IJALIDADE

.?ua Jorge Schimmeípfeng, esq. -
Alnimntv Barroso, 1415

Fone. 74-1194- Fcrzdoiguaçu IR

MIRANTE HOTEL
RESTAURANTE PANORÂMICO-14 ANDAR
ESPECI ALI DADE: BACALHAU 	 A'.. República

FE  JOADA as 4" e sabados.	 Argentina, 892
Bacalhau: almoço e santa	 Fone: 73-1133 -

Foz do Iguaçu.

Ape riéiççame nl.o

1Ltico

A maior academia de Foz. PioIes'.or,',,
altamente capacila(h)'.

nos conhecer

Av. Jorge Schintmelpfeng, 34
Fone 73-4132
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COM O CORAÇÃO FERIDO DE
	

Palestinos de Foz
DESGOSTO POR SEREM BRASILEIROS	 relembram o massacre

Agricultores sem terra continuam na amargura e recebem Lula
	 de Sabra e Chatila -

Continua sem qualquer pers-
pectiva de solução o problema
dos agricultores sem terra do Oes-
tedo Paraná —e as promessas do In
era, como também do Governo do
Estado, aos poucos vão parando
no limbo da irresponsabilidade
sem penalização.

Há quatro meses, um grupo de
36 famílias ocupou uma área do
Incra no municiio de Tão Miguel
do Iguaçu, proximidades do lago
de hidrelétrica de Itaipu. Fbuco de
pois, as famílias foram removidas
pela policia em cumprimento a
mandado judicial e elas acampa-
ram então à beira da estrada, pou-
co além da área que antes haviam
ocupado. Os agricultores saíram
sem oferecer muita resistència, a-
té porque as autoridades do Incra
e da policia prometeram terra,
masso aos que saíssem da área in-
vadida sem criar problemas. Até o
momento, porém, não se conhece
providência alguma e os acampa-
dos continuam à mercê da desgra-
ça.

Do mesmo modo, as 124 fami-
lias que haviam ocupado a Fazen-
da Mineira, município de Media-
neira, depois de despejadas por
urnaveraonhosa nnerarisn üolici-
aI-militar, concentraram-se nos pá
tios da Igreja Católica daquele
município, também sob promes-
sas de receberem um pedaço de
terra dentro de um curto prazo.
Mas, nada. Hoje o problema des-
sas famílias permanece o mesmo
no acampamento que sustentam

1!:

há quase três meses. "Sentimos o
coração ferido de desgosto por
Pertencermos a uma nacionalida-
de que não nos garante direitos
nem nos dá valor" -. dizemos a-
gricultores. "Com que gosto uma
pessoa impedida de ter sua fonte
de sobrevivência pode apresentar
carteira de identidade e dizer que
é brasileira?"

Nos dois acampamentos, os
agricultores contabilizam visitas e
manifestações de solidariedade,
reúnem-se frequentemente com
lideranças sindicais, eclesiásticas
e políticas, arquivam correspon-
dência recebida e enviada e
martelam sobre documentos que
inutilmente encaminharam a au-
toridades governamentais em bus-
ca de socorro. Os próprios presi-
dentes dos Sndicatos dos Traba-
lhadores Rurais de Medianeira e
910 Miguel, Darci Appio e Miguel

vio, respectivamente, mostram-
se desconsolados com a ineficá-
cia do Incra. Não escondem, tam-
bém, sua decepção com a impo-
tência revelada pelo Governo do
Estado, "que anda muito devagar"
- segundo Darci Appio.

De fato, já se tornou lugar co-
mum apontar que a responsabili-
dade pelo problema è do Governo
Federal, especificamente do Incra,
que tem poder para desapropriar
áreas desocupadas e destiná-las
aos necessitados. Como isso não a-
contece, os problemas vão-se a-
gravando, a teno social crescen-
do e o desgaste do Governo do -
tado se aprofundando, uma vez
que aos agricultores pouco se lhes
dá saber se a responsabilidade é
estadual ou federal.

Até agora, muitos dos acam-
pados em Medianeira e 5ão Mig-
guel encontravam trabalho como
bóias-frias em lavouras de milho,
mas no momento as terras da re-
gião estão sob as rodas e lâminas
dos tratores que preparam o plan-
tio da soja, período em que não
há oportunidade de trabalho no
campo. Assim, nem os míseros
tostões que os sem terra ganha-
vam fazendo "biscates" nas fa-
zendas entram mais nos acampa-
mentos, de maneira que a vida
das famílias aglomeradas á beira
da estrada e nos pátios da Igreja
vivem ao sabor 1e donativos da
comunidade. Mas esta também
andou cansando de prestar assis-
tência, e as dificuldades aumen-
tam para os infelizes agricultores
sem terra,

POBRE CONTRA RICO
Ao mesmo tempo, sempre pi-

pocam aqui e ali as consagradas
acusações de que os que reivindi-
cam terra não querem de fato tra-

balhar, mas sim negociar com o
que o governo lhes destinar. Al-
guns precedentes dão certa razão
a esse tipo de advertência. "Em to-
do caso, nada justifica que o mau
comportamento de alguns sirva
para acusar a todos indistintamen-
te" - alerta um dos lideres do a-
campamento de Medianeira. "Na
verdade, isso que dizem não pas-
sa de mais uma técnica entre as
tantas que os poderosos e explora-
dores utilizam contra nós. Nem
assim vamos nos entregar" -- pro-
mete.

Nestes dias, o presidente na-
cional do Partido dos Trabalhado-
res(PT), Luiz Inácio Lula da Slva,
numa peregrinação que fez pelo
Oeste do Paraná, visitou os agri-
cultores acampados e foi enfático
com eles: "Eu era pequeno ainda
e ouvia falar muito da riqueza do
Rio Grande do Sul, de conta Cata-
rina e do Paraná, onde os traba-
lhadores tinham sua terra para tra-
balhar, ou, se não tinham terra, ti-
nham emprego nas fazendas. De
repente, o Paraná, por exemplo,
continua do mesmo tamanho,
mas o povo já não tem meios de
sobrevivência. Não posso acredi-
tar. Si vou acreditar porque estou
vendo vocês na minha frente. Fui
a Rondônia em 1982 e lã vi milha-
resde trabalhadores saídos do Pa-
raná; vou ao Acre - ê a mesma
coisa: companheiros como vocês
aqui, desamparados, morando
nestas condições".

Disse ainda Lula aos agriculto-
res: "A luta do trabalhador bra-
seileiro não é a do operário da ci-
dade contra o agricultor, ou vice-
versa. E, sim, a luta do pobre con-
tra o rico,do que não tem nada
contra o que tem tudo; é a luta de
quem quer comer contra aquele
que joga comida fora; é a luta da-
quele que não tem onde estudar
contra aquele que manda osfilhos
estudar no exterior. Há dois mil a-
nos um homem já definia isso co-
mo a luta do oprimido contra o o-
pressor'.

Finalizando, Lula entusias-
mou os acampados: "Eu não pos-
so trazer aqui uma escritura de
propriedade de terra para vocês. A
única coisa que posso garantir é
que a luta de vocês é a luta de mi-
lhõesde brasileiros que ainda não
tiveram a coragem que vocês tive-
ram. Cada trabalhador deste pais
precisa conhecer a luta corajosa
dos agricultores sem terra do Oes-
te do Paraná, porque no dia em
que todos os trabalhadores tive-
rema coragem que vocês aqui de-
monstram, a força de vontade que
vocês revelam, nesse dia não ha-
verá mais lugar para opressores e
exploradores. Por último, transmi-
to uma saudação em nome do
P ar-tido dos Trabalhadores, e que
ro que saibam que não é vergonha
alguma morar em barraco  ver-
gonha é ver meia dúzia de safados
morando em palácios, no luxo, na
ostentação e no esbanjamento'.

"As 17 horas do dia 16 de setem-
bro de 1982 os soldados começam a
entrar nos acampamentos de Sabra e
Chatila. Atiram sobre tudo aquilo
que se move nas ruelas, arrebentan-
do as portas das casas. Liquidam fa-
mílias inteiras em pleno jantar. Mui-
tos são mortos de pijama em sua
própria cama. Em numerosos apar-
tamentos crianças são encontradas
também de pijamas enroladas em
cobertores ensanguentados. Mas
frequentemente os assassinos não se
contentam em matar. Em diversos
casos, cortam os membros de sua
vitimas antes de liquidá-las. Esma-
gam contra a parede cabeças de cri-
anças e dos bebês. Mulheres e até
meninas de 10 anos são violentadas
antes de serem assassinadas a golpes
de machado ( ... ) O exército israelen-
se continua cercando os acampa-
mentos. Ninguém sai e ninguém en-
tra. A matança continua, os tratores
derrubam as casas. Velhos, mulhe-
res e crianças saem das casas com
bandeira branca na mão. Em segui-
da são levados aos caminhões e exe-

Semi nários,
palestras

e debates
P anta Grossa vai sediar, nos

próximos dias 28 a 30, o 10 Seminá-
rio Estadual de Educação, promovi-
do pela União P aranaense de Estu-
dantes (UPE), com a colaboração
da Secretaria de Estado da Educa-
ção e do jornal "Correio de Noti-
cias", de Curitiba. A UP E está fa-
zendo a divulgação do aconteci-
mento através de um cartaz de im-
pacto, encimado por esta desafiado-
ra citação de Alfredo Moffatt: "Esse
povo precisa de uma Sociologia,
uma Psiquiatria, uma Medicina,
uma Engenharia, uma Filosofia, um
Direito, uma Antropologia que o a-
jude a enfrentar o sistema ideológi-
co dos opressores. E esse mesmo po-
vo está nos dizendo, do fundo das
favelas, das fábricas, das fazendas,
dos cárceres e dos manicômios: De
que lado estão vocês? A quem ser-
vem tAos exploradores ou a njsY'_

A direção da hP E adianta que
no 1° Seminário Estadual de Educa-
ção será estudada e debatida a crise
da universidade brasileira e, particu-
larmente, a paranaense. Várias pre-
sonalidades da vida acadêmica e in-
telectual do pais estarão em P onta
Grossa para proferirem palestra e
conduzirem os debates. A UP E tem
a confirmação da presença da pro-
fessora Maria José Félix Ribeiro, pre-
sidente da Associação Nacional dos
Docentes do Ensino Superior (An-
des), do sociólogo Florestan Fer-
nandes e do presidente da UNE, A-

, cildo de Matos Pae. Os estudantes
convidaram também a ministra da
Educação, Esther de Figueiredo Fer-
raz, mas duvidam de que ela com-
pareça.

Por sua vez, o Diretório Central
dos Estudantes da Fecivel progra-
mou para o dia 5 de outubro duas

cutados aos grupos".
O texto não faz parte de nenhum

livro ou de filme de ficção. Foi es-
trardo de um panfleto distribuído
durante a semana, no calçadão da
loja Novo Mundo, onde a Associa-
ção Cultural Sanaúd montou vários
painéis com fotos e cartazes, mos-
trando o massacre praticado por Is-
rael nos campos de Sabra Chatile,
matando milhares de palestinos.

Segundo Wafa Abed, presidente
da Sanaúd, o número de mortos nes-
ses campos de refugiados "ultrapas-
sa em muito o que foi divulgado pe-
la imprensa e foi mais um crime dos
muitos pratic..dos por Israel".

Os painéis permaneceram no
calçadão da Novo Mundo terça e
qudrta-feira. Nd quinta e sexta-feira
(hoje) serão expostos na Facisa e no
sábado no Cine lguaç.4 quando ha-
verá também projeção de dois fil-
mes. Um sobre a Sanaúd e outro'
mostrando a invasão no Líbano. As
projeções terão inicio às 20h30.

palestras, seguidas de debates, para
o segundo penado de aulas daquele
dia. O jornalista t escritor Paulo
Schilling virá de São Paulo para falar
aos estudantes e professores univer-
sitários de Cascavel sobre Relações
Internacionais", e o jornalista Juvên-
cio Mazzarollo falará sobre duas
questões: "Itaipu inacional" As
Conquistas da Revolução Líbia",
segundo a experiência que teve re-
centemente ao visitar oficialmente
aquele país do Oriente Médio por o-
casião do 15 0 aniversário da Revolu-
ção de 1° de Setembro, liderada pe-
lo coronel Muamar Kadhafi.

E em Foz do Iguaçu, o Setor jo-
vem do PMDB programou para o
próximo sábado uma palestra e um
debate também com o jornalista ju-
vêncio Mazzarollo, sobre o tema
que desenvolverá em Cascavel -
"As Conquistas da Revolução Libia"
O setor lavem do PMDB de Foz do
Iguaçu se reúne todos os sábados á
noite, a partir das 20 horas, para de-
bater assuntos de interesse político e
cultural. Não há restrição de nenhu-
ma natureza à participação dos inte-
ressados. Os jovens peemedebistas
realizam um trabalho admirável, por
isso tem aumentado o número de
presentes às reuniões.

ane Iguaçu
Apresenta

Os TraDalhões e

-

-

O Mágico
de Oróz
De 6 a 30 leira as

20 e 22 horas
Matin 14 e 16 horas

z 1	 Apesar das decepçoes, os acampaaos re.sisrem



CHUMBO GROSSO CONTRA OS
"ANÉIS FOSSILIZADOS"DO GOVERNO

Venturini diz que colonos
repetirão na Amazônia o que

construíram no Paraná

urocratas, tecnocratas e reacionários na mira de Nelton
guida naquela parte da Amazônia,
em solenidade oficial, o ministro
Danilo Venturini descerrou uma
placa de bronze, simbolizando a
inauguraço oficial do projeto de
colonização Cotriguaçu/ Jiruena,
de 400 mil hectares, parte da área
de 1 milhão de hectares perten-
cente à Cotriguaçu.

A solenidade estiveram pre-
sentes ainda o vice-governador
mato-grossense, Vilmar P eres de
Faria, o presidente do Grupo J.i-
ruena, Jo Carlos Meirelfes, o ex-
governador Frederico Campos, o
diretor-secretário da Cotriguaçu.
Romano Czerniej, e o diretor da
Cotriguaçu Colonizadora, Antonio
Luiz Bertoni, entre dezenas de ou-
tras autoridades e convidados.

uma atuação presente e futura na
presidência do Conselho de Admi-
nistração da Copel, onde estaremos
permanentemente à disposição de
todos os paranaenses, que são os
verdadeiros acionistas e proprietá-
rias desta empresa que tanto orgulha
a todos nós".

DEMOCRATIZAÇAO CONTRA
FAVORECIMENTO

Em seu informe, o secretário do
Interior critica mais uma vez os seto-
rs conservadores, ligados ao capital
internacional e ao golpe de 64, que
no poder desvirtuaram o papel das
empresas estatais. Afirma ele que es-
ses setores mudaram de tática. Em
vez de combaterem estatais, passa-
ram a usar técnicas mais adequadas
para seus planos de internacionali-
zação da economia brasileira. "No
campo cia energia elétrica, o cami-
nho escolhido foi o de endividar as
empresas estaduais e federais com
empréstimos externos para a execu-
ção de projetos faraônicos desajus-
tados à realidade nacional, que en-
volvessem grande sofisticação tec-
nológica e que, de preferência, esti-
mulassem a concentração de enco-
mendas também no plano interno,
favorecendo alguns grandes emprei-
teiros e fornecedores,em detrimento
das pequenas e médias empresas",

nocratas, "que se incompatibilizam 	 diz Nelton em seu informe. Como e-
com a democracia porque não ad- 	 semplo, cita os casos de Itaipu, An-
mitem outras o p iniões além das suas 	 gra (com o favorecimento de uma
na etaboraçao de pro p etos"; a	 empreitera) e Foz da Areia, aqui no
dos burocratas, "que trabalham na 	 Paraná.Fste último caso é escanda-
linha do quanto mais atrasar e com-	 loso, pois foi comprada uma subes-
plicar melhor"-, e do que ele chama 	 fação blindada no Japão, técnica u-
de "anéis fossilizados", que são seg- sada em grandes metrópoles, onde o
mentos dentro da estrutura pública 	 custo dos terrenos e as exigências
apegados a pequeníssimas parcelas 	 urbanas justificam os altos custos
de poder e que se transformam em	 impostos pela miniaturização. "Mas
obstáculo entre a decisão política e	 este não era o caso dos municípios
a ação administrativa. Finalmente,	 de flituruna e P inhão", afirma Nel-
ele cita "o residual negativo do PDS 	 ton.

- aqueles funcionários que ainda não O informe divulgado pela Secre-
se convenceram de que a situação faria do Interior denuncia os grandes
mudou e continuam trabalhando no projetos e afirma que suas conse-
sentido de atrapalhar o andamento quências consistem na criação de
das coisas.	 círculos de poder, influência de

A GUERRA DO POSTE	 grandes fornecedores e empreiteiros
O combate politico-ideológico dentro das empresas e formidáveis

mais notório do deputado federal e máquinas eleitorais espalhadas pelo
secretário do Interior Nelton Frio- 	 interior dos estados.
drich foi o episódio conhecido como	 No combate a essas distorções,
"guerra do poste", em razão das dix- 	 esteve Nelton Friecirich nos últimos
cussões então havidas entre os parti- l" "Pautamos nossa atuação
dários do uso do poste de madeira e no terreno da orientação política,
aqueles que defendiam a opção do buscando mais convencer do que
concreto. O resultado positivo deste coagir, mais levantar idéias do que
combate foi que o tobi existente em 	 forçar uma solução através dos ca-
torno do poste de concreto, com in- minhos administrativos", disse ainda.
fluências inclusive em áreas do go- O resutlado prático da campa-
verno, ficou desarticulado. Bastou nha desencadeada pela Secretaria
que a Copel fizesse constar em suas do Interior foi a redução em cerca
licitações também o poste de madei- de 0 por cento nos custos de uma
ra para que o preço do similar em ligação na zona rural. E esta redução
concreto, que custava, cm'maio de ainda pode ser maior, caso seja
1983, 8,5 ORTN's, caísse para 4,9 adicionado o mutirão dos interessa-
ORI N's em julho do mesmo ano. 	 dos para a elaboração dos projetos e

P ara Nelton Friedrich, os crité- sua execução.
rios atuais em muitos casos dificul- Além disso,há os estudos realiza-
tam ou impedem que participem nas dos pelos assessores de Energia da
concorrências as pequenas empre- Secretaria do Interior e pela Copel,
sas. "E isto, sem dúvida, é um convi- com destaque para a rede-piloto
te ao estabelecimento de acordos de construída em Araucária. Lá a Copel
cavalheiros, e divisões do bolo, que tem testado algumas substituições,
dificultam a redução dos custos de resultando em várias mudanças nos
instalação", diz Nelton. 	 projetos de eletrificação rural. As

Este apego do secretário do Inte- mais importantes delas são a troca
nor em democratizar a Copel e for- do fio de alumínio pelo de aço gat-
çar uma baixa no custo as instala- vanizado, mais barato o que permite
ções, foi visto,por certos setores um maior espaçamento entre os
mais atrasados da administração pó- postes; a opção pelo sistema mono-
hIica estadual, como uma disputa - fásico com retorno por terra, 1cet()
pessoal, ou entre órgãos. "Nossa co- quando o uso dos sistemas hifásito e
laboração critica é na verdade uma trifásico for indispensável; o uso.de
postura política, de responsabilida- postes de madeira tratada, de trilho,
de para com os compromissos as- etc., em lugar da exclusividade dada
sumidos frente à coletividade e ,ici ao de concreto; e o uso de transfor-
senhor governador", afirma Nelton. madores menores, segundo o corre-
Mais uma vez ele reitera que esta to dimensionamento das cargas do
postura nau cessará com a desvíncu sisrema.Por último, a redistribui-
fação da Copel da Secretaria do lnte- çào dos encargos, reduzidos s parti-
ror, mas, pelo contrario", prossegui- dpação dos proprietários rurais de
rã como membro do governo, ho- 80 para 50 por cento nos custos das
mem de partido e cidadão, com ligações.

O ministro Danilo Venturirii,
de Assuntos Fundiários, está con-
victo de que os agricultores para-
naenses que estâo ocupando o
projeto Cotriguaçuiwruena, no
Norte do Mato Grosso, repetirão
na região Amazônica a história da
colonização do P araná, onde em
poucos anos fôrmaram-se grandes
cidades e a produção agrícola a-
tingiu iridices inigualáveis.

Be enfatizou esta expectativa
ao participar terça-feira da mau-
guraço do projeto, no Norte do
Mato Grosso, ao lado do presiden-
te da central cooperativista Cotri-
guaçu, ..bsé da Luz Ochoa, e de
outros diretores da entidade.

Depois de hastear a bandeira
nacional	 pela primeira vez er-

"Tempo de Cultura"
movimenta o Oeste

Após o grande sucesso alcança- Paulo, Giantrancesco Guarnieri.
do em Curitiba e em outras capitais No dia 16,0 cantor e composi-
do pais e do exterior (Lisboa), o ma 'tor João Bosco, autor de grandes su-
gistral espetáculo "O Grande Circo cessos da MPB - "Ronco da Cuica'
Mistico", uma produção da Funda- ""Kid Cavaquinho", 'O Mestre Sala
são Teatro Guaíra, será montado PC- dos Mares"," Bêbado e a Equilibris-
Ia primeira vez no interior do Estado ta" -, é a atração do show que acor
para a abertura oficial do 1 Tempo tece no Cine Imperial. Dia 18,a le-
de Cultura do Município de Eoledo. niinista (armem da Silva debate "A
A apresentação cr "O Grande Circo Participação da Mulher no Mundo
Mistico" ocorrerá no dia 30 de se- Moderno" no dia 22,o critico de
tembro ás 21 horas no Ginásio de Es- música e vereador pelo PMDB do
portes Alcides Pari, dando inicio a Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, dá o
uma série de eventos culturais que i tom em "A Arte Contemporânea e a
rão agitar a região Oeste durante to- Música Popular Brasileira". Direta-
do o mês de outubro,	 mente de Porto Alegre, chega a To-

0 1 Tempo de Cultura é uma ledo no dia 26o escritor e jornalista
promoção conjunta do Departamen- Josué Guimarães que, além de reali-
lo de Cultura da Secretaria Munici- zar uma palestra sobre a "Literatura
pai de Educação e Cultura, do Oiro-- Brasileira e o Quadro Sócio- Politico
tório Acadêmico 14 de Dezembro do Pais", estará autografando diver-
da Facitol, e da União Toledana de sos livros de sua autoria.
Estudantes de 10 e 20 Graus. Tem O jornalista Joelmir Beting e o
como objetivo estimular o debate de sociólogo e senador Fernando Hen-
assuntos culturais, econômicos e rique Cardoso (PMDB-SP) deverão
políticos, aprofundando a discussão confirmar, na próxima semana, as
sobre a realidade brasileira e regia- suas presenças no 1 Tempo de Cultu-
nal na busca dos caminhos a serem ta.
trilhados neste momento tão impor- Além das palestras, no período
(ante da vida nacional. Além disso, de 01 a 05 de outubro, serão minis-
o 1 Tempo de Cultura visa, também, trados os cursos de Iniciação Musi-
a difusão da cultura,quc não pode e cal, piano, viola, violão, flauta e
não deve ser apenas privilégio dos banda, numa promoção do projeto
grandes centros urbanos.	 "Fazendo Música': que tem o apoio

PROGRAMAÇÃO	 da Secretaria de Estado da Cultura e
A programação básica do 1 Tem- do Esporte. Todos os cursos terão lu-

0 de Cultura já está definida. Se- gar na Casa da Cultura. Do dia 25 a
gundo Marilene Dal'Bosco, diretora 31, a Praça da Cultura abrigará uma
do Departamento de Cultura da Feira do Livro, e nos dias 30 e 31110
SMEC, estão confirmadas as presen- será apresentado um audiovisual da
ças de Cacilia HeIm, coordenadora obra do pintor Alfredo Andersen,
do Patrimônio Cultural - No dia 6, o considerado o pai da pintura do Pa-
convidado para uma palestra sobre raná. O Museu Alfredo Andersen,
"O Teatro Brasileiro e sua influência responsável pelo audiovisual, deve-
no Contexto Cultural e Político do rã preparar, também, uma "Semana
Pais" é o consagrado teatrólogo, ator de Arte Moderna" para compor a
de cinema e TV, e secretário de Cul- programação deste 1 Tempo de Cul-
tura da Prefeitura da cidade de São fura. (Maria Cecilia Ferreira)

Rosacruzes comemoram
construção

da pirâmide de Cheops
Em data que corresponde apro-

ximadamente ao equinócio do outo-
no, no hemisfério norte, em setem-
bro, quando o Sol cruzar o equador
celeste em sua trajetória eclíptica, os
rosacruzes de todo o mundo come-
morarão a construção da grande pi-
râmide do Egito.

O mestre do capitulo de Foz do
lguaçu, Adir Saldanha, declarou que
os rosacruzes estarão reunidos no
dia 22 deste mês para uma cerimó-
nia em que reconstituirão simbolica-
mente a construção da pirâmide de
Cheops.

De acordo corri as tradições ro_
sacruzes, a piramide de Cheops, em
Gizê, foi iniciada cerca de 3.000 a-
nos antes de Cristo, por ocasião do

flht, '11,,	 .t(, c'rtr.5rin

O deputado federal e secretário
do Interior Nelton Friedrich divul-
gou na semana passada um amplo
relatório sobre as atividades daquela
secretaria de Estado no campo da e-
nergia. É uma prestação de contas
dos quase 17 meses em que a Co-
pel esteve subordinada à Secretaria
do Interior.

C' documento contendo dez pá-
ginas está dividido em duas partes
principais: a análise da Copel e da
sua atuação. Com o desligamento da
Secretaria do Interior, a Copel passa
agora a estar diretamene vinculada á
governadoria. No entanto, Nelton
Friedrich permanece na condição
de presidente do Conselho de Ad-
ministração da Copel e membro do
Conselho Estadual de Energia. Mes-
mo com o desligamento da Copel, a
Secretaria estará completando os
seus três projetos-piloto de eletrifi-
cação rural de baixo custo, construi-
dos comunitariamente em Ponta
Grossa e Guarapuava. Esses projetos
prmitem uma redução de custos ain-
da maior do que os obtidos pela Co-
pei, que já simplificou vários de
seus equipamentos utilizados na e-
letrificação rural.

P ara se chegar a isso, foi desen-
cadeado pelo secretário do Interior
um incessante combate contra qua-
tro frentes de risistência a mudanças.
Segundo Nelton Friedrich, essas
frentes estão constituídas pelos tec-

Documentos
perdidos

Eugênio de Oliveira comunica que
extraviou OS seguintes documentos:
Carteira de Identidade, Titulo de E
leitor, Carteira do 1 NPS e carnê do

INP Ç.

Quem encontrar favor entregar no
Hotel do Bosqui ou na Av. P araná,
N° 92 ou no Jornal Nosso Tempo.

Vende-se Sitio

Na margem da estrada Céu Azul/
Santa Helena, KM 43, com 41 al-
queires, sendo 23 alqueires com pés
de café, 14 de pasto, 8 mecanizados
e 9 de palhada. As terras ficam dis-
tante 20 quilômetros do Lago de
Itaipu
Tratar pelo fone: 67-1304
com Sr. Braga.

de outras pirâmides, esta não foi eri-
gida para ser o túmulo de um faraó
vaidoso, que desejasse erguer um
monumento ao seu reinado e sim
um templo de sabedoria. Afirma-se
que a construção da pirâmide de
Cheops exigiu o dominio de todas as
ciências daquele perioclo, tais como
a matemática e a física e grande co-
nhecimento de astronomia.

A antiga e mustica Ordem Rosae
(ruscis, AMORK, remonta ao reina-
do de Amenhotep IV (Akhenaton),
faraó do Egito em 1353 a C.

A cerimônia em Foz do Iguaçu
terá lugar na sede Rosacruz, no Par-
que Ouro Verde, ás 19h30 do dia 22,
sábado. A entrada será iránca para
todos os interessados.
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Acidente mata 5
Ultrapassagem forçada e falta de

visibilidade em consequência de
queimadas na beira da pista foram
as causas do acidente que matou
cinco pessoas quinta-feira, dia 13,
no quilõmetro 41 da PR-182, entre
Toledo e Palotina,

Foi seguramente um dos mais
trágicos acidentes ocorridos este
ano na região, envolvendo quatro
veículos: o Mercedes Benz placas
11-2178 (Medianeira), dirigido por
Alcides Betamin, o Fiat placas
BD-83 7 2 (Curitiba), dirigido por Jai-
me Rodrigues, o Volks PZ-990'
Porto Alegre), dirigido por Carlos AI
berto Pinheiro dos Santos, e o Alfa
Romeo placas 15-1448 (Rio do Sul),
dirigido por Wilson Wehber.

O Fiat em que viajavam quatro
professores residentes em Guaira vi-
rou sucata. Tiveram morte instantâ-
nea, ficando os corpos mutilados
presos entre as ferragens, o motoris-
ta Jaime Rodrigues, Terezinha Balu-
ch, Maria Noguchi e Ana Maria Rog-
gea. Outras quatro pessoas foram
hospitalizadas, e uma veio a falecer
posteriormente em virtude dos feri-
mentos recebidos.

Além da Policia Rodoviária Esta-
dual, também os bombeiros da guar-
nição de Toledo tiveram de ser cha-
mados para resgatar as vitimas.

Pessoas residentes nas proximi-
dades aglomeraram-se no local,
chocadas com as proporções da tra-
gédia.

Greve explode no

Ex-totógrafo tenta justificar sua
tentativa de extorsão contra

milionário: "Eu estava desesperado"
	"Só fiz isso por desespero, por	 lefone em Palotina foi "grampeado" cal combinado, mas ao tentar fugir

	

falta de dinheiro" - justificou-se o	 e,quando o anónimo achacador li- foi cercado por mais de uma dezena

	

fotógrafo Clúdio Luiz Schneider no	 gou de novo,um agente estava na es- de agentes policiais que haviam sido

	

primeiro contato que teve com a im- 	 cuta, iniciando-se demorada "nego- estrategicamente distribuidos ao re-

	

prensa dias depois de ser preso em	 ciação ao fim da qual o desconheci- dor da área.

	

Palotina por tentativa de extorsão	 do acedeu em receber apenas 3 mi-

	

contra o empresário Ludovico Riedi. 	 lhões em troca da preservação da in-	 Preso e recambiado para Paloti-

	

O caso ocorreu no inicio do mês	 tegridade do empresário e seus la- na, ele disse que sua situação de de-

	

quando Riedi, titular de vasta fortu- 	 miliares.	 sempregado levou-o à tentativa de

	

na, passou a receber recados telefo- 	 extorsão: "Eu não sabia mais o que

	

cos anônimos de um elemento que 	 Como ponto de "desova" do di- fazer, estava desesperado. O que

	

lhe pedia a importância de 40 mi- 	 nheiro ficou estabelecido um prédio posso dizer agora? Fiz isso porque
lhões de cruzeiros, caso contrário o em construção situado atrás da Cate- precisava mesmo. Não pretendia

	

próprio empresário e pessoa de sua 	 dral. em Cascavel. Sem desconfiar chegar ao fim das ameaças, não iria
família seriam eliminados, 	 de nada, o fotógrafo veio até Casca- matar ninguém. Só queria o dinheiro

Riedi não cedeu à chantagem, vel em busca dos 3 milhões: encon- para viver", (Do correspondente-To-

	

preferindo chamar a Policia. Seu te- 	 trou a maleta com o dinheiro no lo- Iedo

Exmecânico praticou 30
assaltos em oito meses
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Agrícola
"'gora os estudantes não preten-

dem soltar à sala de aula nem parti-
cipar dos trabalhos de campo. Ainda
ontem, os vereadores Alberto Koelhl
e Severino Sacomori se prontifica-
ram a enviar telex à Secretaria de E-
ducação pedindo providências para
uma pronta solução do impasse. ko-
elhi, que rapidamente se 'colocou à
disposição dos estudantes, antes
mesmo de saber das razões do mo-
imento. afirmou que 'a culpa de

tudo isto esta na farsa (lemoctâtica
que foram as eleições para diretores
de escolas".

Entretanto, sabe-se que na ori-
gem desta crise esta o fato (te a dire-
tora do setor de agri( tiltura, Cilmara
Wandscher, ler sitio dispensada da
escola pela Secretaria de Educação,
em virtude de alegado mau desem-
penho na Iunçao e consc-quente atri-
to com a direção do estabelecimen-
to. Por outro lado, professores bem
101 t)rruados a respeito da vida do

tilegio seco) em tudo isso  dedo
do cx-diretor Wilson Rios 	 b, ainda o-
i.' inconformado por ter perdido o
argo para a professora Eliamar nas

eletç oev do ano passado ¼ Ison
Rios, segundo essas fontes, estaria se

- aproveitando ria clernissao da pro-
fissura Cilmara para jogar os alunos
mitra a diretora do Colégio.

COPEL

Aviso de desligamentos
Para efetuar melhorias em redes, linhas e subestações, comunicamos que
se tornam necessários os seguintes desligapentos:

DIA 22/0/84 - SARADO
CASCAVEL: das 13 às lbh
Afeta: consumidores das Ruas São Luis, Belém, Tere,ina, Manaus, Pres.
Bernardes, General Rondon, Cuarapuava, Vicente Machado, Soluntãrios
da Pátria, Pedro li,, Rafael Picoli , e ris loteamentos Canadá, P iati,
1 a,'arin e Bandeirantes.

Das 16 ás 17h:
Afeta: Sede Alvorada, Coopas-el e consumidnrí's rurais.

LARANJEIRAS DO SUL : das 13 às 16h30min
Afeta: Rio Bonito, aeroporto,Eletrosul. Sanepar e usuãrios de Laranjeiras
tio Sul localizados nas Ruas Espirito Santo, José Bonifácio, Olavo Bilac,
Nogueira do Amaral, Marechal Rondon, Sete de Setembro e Tiradenft's.

DIA 23/09/83 - DOMINGO
CASCAVEL-- das 8 às 10h
AFETA: consumidores das Ruas São P 'rulo,Rio de Janeiro,Santa Catarina
iaranhão,da 1 apa, Duque de (avias, Carlos Comes e Barão do Cerro A-
,ul,
Das 6h ,Omin as, 1 01 10,11 , 1, -
Afeta: Santa 1 úcia, Santa Catarina e consumidores rurais entre Capitão
Leonidas Marques e entre, Santa l.ú( ia e Santa Catarina.
5A0 MtGI:Et Du i,UA(, U: das 8 ãs 11h
Afeta: consumidores rurais de Santa Rita, Guanabara, São Lourenço, In-
dianápolis e ao longo da BR-277 entre Santa Tere,inha e São Miguel do
Iguaçu.
JESIJIIAS - tias às lJhlOmun
Afeta: jesuítas e consumidores rurais.
MARECHAL CANDIDO RONDON - das 7h ,flmin às 12h e das 16 as
lhh2Omin	 -
Meta: Marechal Cândido Rondon, Quatro Pontes, Dois lrmaos,Esquina
(piranga, Novo Horizonte, Mercedes, Novo Três Passos e consumidores
rurais.

DIA 24/01)/84 - SEGUNDA FEIRA
CAPITÃO LIONIDAS MARQUES - das 8h40min as 10h20min
Afeta: Vila .Ajuriaba e ciunsunridores rurais
SERA CRUZ DO 01511 - das 12 às 14h
Afeta: \'era Cruz do Oeste, São Sebastião, São Pedro, fazenda Carpas e
rurais
(tU AZUL: das 1 às 18h
Afeta: consumidores rurais entre Subestação de Céu Azul e Agrocafeeira.

Um provável homicídio, segura-
mente um estupro e trinta assaltos à
mão armada que ele confessa com
inabalável tranquilidade: este é o
saldo dos oito meses e alguns dias
de atuação do mecânico Paulo Ba-
tista dos Santos na ladeira do crime,
onde sua trajetória só não ganhou
maior impeto porque foi dedurado
por um companheiro e a Policia de
Cascavel lhe barrou o caminho,

20 anos, desempregado desde
janeiro, Paulo impressiona pela frie-
za coro que arrola suas façanhas.
Começou a assaltar tão logo se viu
sem serviço, seguindo o "exemplo"
de alguns amigos seus:

- Pois é, fiquei sem emprego,
ai surgiram os companheiros e co-
meçamos a assaltar. A gente agia de
noite, entre sete e dez horas, em
ruas de pouco movimento em Cas-
cavel.

Embora o criminoso tenha tenta-
do negá-lo, a Policia tem informa-
ções de que das três dezenas de as-
saltos que praticou, ele agiu acom-
panhado em apenas meia dúzia.
Nos demais atuou sozinho, revólver
calibre 32 na mão, carregado até a
boca:

- Eu ficava manjando o cara de
longe. Quando ele se aproximava eu
partia pro assalto. Mas eu ia de man-
sinho, lira não assustar o 'fregues',
apontava-lhe a arma e ordenava que
pusesse as mãos na cabeça.

E a reação das vitimas?
- Ninguém esboçava reação.

Se vi cara reagisse, eu pregaria fogo
sem duvida nenhuma. Era ele nu eu.
Na maioria das vezes o pessoal ape-

nas ficava muito assustado e entrega
va logo o dinheiro. As mulheres e-
ram as que mais se apavoravam.

Dentre as vitimas de Paulo está
um grupo de jovens de Ubiratã, as-

Antonio Fassaru Fernandes, cnn-
co-situado cidadão de Foi do Iguaçu,
residente na avenida Juscelino ku-
hts ht'k, foi assaltado em sua casa e
vis ladrões lesaram mais de seis mi-
lhões de cruzeiros em mias e dinhei-
ro.

O assaltos ocorreu por volta das
80 horas ria manha, quando a viti-

ma se encontrava na cama com sua
esposa. Como sua (a%,i e bastante
frequentada pelos amigos duis seus
tilhos, j ulgou Fernandes que a
pessoa qui- entrara em seu quarto)
fosse uns deles, tanto que chegou a
dizer para o assaltante: "Que é isso,
rapaz, guarde essa arma".

Ele só se do.-ii conta de que era
um assalto e de qitu' o malaco não
estava a fim de conversar quando
frui agredido pelo assaltante, que
ainda mandou Fernandes levantar e
pediu a (h.i% e do cofre. Apesar de a

saltados há alguns meses em um lo-
cal ermo mas não muito distante da
rodoviária daquela cidade. Nesse
caso) ele não agiu sozinho: acompa-
nhavam-no Mauro Domingues, Be-
nedito de Tal (o "Dito"), Raimundo
e Cláudio, seus companheiros de "a-
venturas".

- Eles eram 12, entre moças e
rapazes, e estavam todos dentro de
um Opala. Nós chegamos na macio-
ta, dissemos que era um assalto, e o
pessoal entregou o dinheiro numa
boa. Ninguém reagiu. Mas não deu
pra ganhar muita coisa, apenas 30
mil. Foi pouco. A gente também as-
saltou em Corbélia e aventurou lá
em São Miguel do Oeste (SC), mas
rendeu uma mixaria e a Polícia pas-
sou a nos manjar. Por isso viemos
embora.

Quem deu a idéia da viagem a
Santa Catarina foi "Dito", o mesmo
que teria vendido o revólver calibre
32 para que Paulo pudesse iniciar
sua carreira de assaltante. Acusado
de ter liquidado a tiros um guardião
há quatro meses atrás, na periferia
de Cascavel, Paulo nega e acusa o
ex-companheiro:

- Não fui eu quem matou o
homem. Eu apenas estava j unto com
o "Dito". Ele me pediu o revólver
emprestado dizendo) que tinha um
"acerto" pra fazer com o cara. Dei o
revólver e ele o matou. Depois fugiu
para Santa Fé, no Paraguai.

Paulo nega a autoria do homici-
dio, mas não nega o estupro perpe-
trado contra uma de suas vitimas no
bairro faculdade, em maio deste ano,

- Assaltei a moça, ela não tinha
grana e então a estuprei.

Lx-mecànico que recebia pouco
mais do que o salário mínimo, Paulo
também não teve sorte como assal-
tante:

tinia tentar tons i'nct'r o ladrão de
que o (i)ire estava \a/iuv e a chave
se encontrava com o seu filho "Beti-
nho" Fernandes, em viagem pelo
Rio Grande do Sul, os ladrões não a-
creditaram e passaram para a vio-
léncia. O casal foi agredido) por co-
ronhadas de revólver e soco inglês,
enquanto seus filhos Cristiano e Se-
linha assistiam a tudo dominados
por outro assaltante, que lhes apon-
tava um revólver calibre 18. Enquan-
to isso, um terceiro assaltante vigia-
va os movimentos na casa desde a
rua . Ele tu iï notado pelos vizinhos,
que dizem ter ou marginal recebido
um pacote entro-eito' neto) carleiro. -

Juntamente com as toas e ao-
(umeritos assaltasdos na casa da
familia furam também levados os
em ismentOs pessoais e outros que se
encontravam na capanga de Fernan-
dcv.

- t, a coisa realmente rendia
pouco. A renda maior foi de 110
mil cruzeiros. Os demais assaltos
rendiam em geral dois, três, cinco
mil cruzeiros... Uma mixaria. O po-
vão realmente lá duro, não tem di-
nheiro mesmo-..

Não faz nenhum plano para o
futuro, depois de cumprida a pena e
que for condenado. Por enquanto,
pensa apenas em vingar-se de Mau-
ro Domingues, antigo companheiro
de quadrilha que o dedurou e, se-
gundo ele, imputou-lhe toda res-
ponsabilidade por uma série de deli-
tos:

- Tenho um acerto pra fazer
com esse sujeito. E vou fazê-lo, ga-
rante calma e friamente.

Suicídio
traumatiza
Medianeira
Wilson Antonio Oliolli, gerente

da agência da Unesul em Medianei-
ra, suicidou-se na tarde de terça-fei-
ra, ás 5h30 da tarde. O corpo foi en-
contrado pelo sogro e pela emprega-
da uma hora depois, no banheiro de
sua residência, com uma corda no
pescoço. O suicida deixou um filho
e a esposa grávida de quatro meses.

Comenta-se que Wilson Oliolli
se matou devido a problemas finan-
ceiros. Ele teria tirado dinheiro do
caixa para ajudar um irmão. Como
não conseguia cobrir o desfalque,
fez um papagaio no banco. Com o
vencimento deste e não tendo con-,
dições para pagar, ficou desespera-
do. O gerente da Unesul em Media-
neira, Décio Winter, estranhou mui-
to a atitude dramática tomada pelo
chefe da agência, que há cinco anos
trabalhava na firma. Mas ele recor-
dou que Oliolli, não faz muito tem-
po, havia pedido uma pessoa para
ficar no lula'.

Na tarde de terça- te,ra,o desespero
(te Wilson Oliolli chegou ao seu
ponto culminante. Ele estava na ca-
sa do sogro e demonstrava um pro-
fundo estado depressivo. De repente
saiu e foi para casa, onde passou
uma corda de 3:30 m por entre uma
das madeiras do banheiro. Fez o nó,
passou no pescoço, subiu no vaso
sanitário e soltou o corpo, morrendo
em seguida.

Sócio
Precisase de sócio aue pos-

sua tratores e máquinas para la-
vouras.

Área de 350 alcrueires tola
mecanizada, e com curva de rii-
veos (micro-bacias) pronta para
plantio. só faltando maouirsario
para inicio do plantio.

Terra produtiva de boa quali-
dade, se você tem trator e eauupa-
mentO agricola ligue para (0427)
23-1974, falar com Roberto.

Colégio
A maioria dos alunos do curso

de Agropecuária do Colégio Agrico-
la de 1 oz do Iguaçu entraram em
greve e decidiram só votar à saia de
aula depois que a atual diretora. E-
liarnara Novo, renunciar. Os etudan-
les lucram ontem pela manhã uma
manifestação em frente à Câmara de
Vereadores, pediram apoio aos poli-
licos e denunciaram a diretora por
interferência na Cooperativa da es-
tola.

Enquanto os estudantes, portan-
do faixas e cartazes, se postarani em
frente à Cámara, uma ('omissão de
alunos manteve durante algum tem-
po uma reu-
nião com os vereadores presentes. O
presidente do Centro Civko, Da-
miào Jose Loren,õn, afirmou que as
interferências da diretora nos negõ-
(los da cooperativa fizeram com
que os alunos entrassem em um cli-
ma de oposiçõa aberta a ela. Não
havendo outra saída, a direção da
Cooperativa decidiu renunciar (-Ole.
lis aments- e dcnun tar atras es de ata
puhli( a SUdS posições. A diretora
desrespeitou o regulamento e agora
tenta impor sua pretensa autoridade
suspensando por	 dias os estudan-
tes que renunciaram", afirma Loren-
/00.

II

Família assaltada
em plena manhã na 1K
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